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PÁSCOA É LIBERTAÇÃO
— ' PADRE GERMANO LAUK —

A Páscoa é, para o cristão.
a festa pela qual se revive na fé o
acontecimento-chave do Cristia-
nismo: a Ressurreição de Nosso
Senhor Jesus Cristo. Ela é pre-
cedida por um longo período pre-
paratório celebrando os fatos que
lentamente levaram Cristo a ser
perseguido, preso, crucificado,
morto e sepultado: a Quaresma.

A Páscoa é, acima de tudo,
a celebração da passagem de
Cristo, e consequentemente dos
cristãos. "deste mundo para o
Pai" (Jo 13, 1), "da morte para a
vida" (Jo 5,24), "das levas para
a luz" (1 Jo 1,5). Com a Antiga
Páscoa dos judeus, ela perma-
nece fundamentalmente a festa
da Libertação, a festa dos Ázi-
mos e a festa do Cordeiro.

Sabemos que a Religião de
Israel contém tradições bem anti-
gas, carregadas de senso religio-
so. A imolação do Cordeiro, por
exemplo, não somente é um
costume religioso dos israelitas,
como pertence a vários povos.
Para eles, o animal representa
também o ser humano. Este, no
desejo de entrega total de si ao
Senhor ou de expiação de suas
faltas, lhe oferece um deles em
sacrifício de substituição. Uma
parte era queimada e outra comi-
da. traduzindo, através do ai-
mento sagrado, a comunhão com
a divindade.

Foi por ocasião da saída do
Egito que o sangue do cordeiro
foi utilizado para sinalar os um-
brais das casas dos hebreus, ti-
rando-os assim do extermínio que
se abateu sobre os primogênitos
egípcios pela força de Javé (Ex
12). A partir deste fato, no sacrifí-
cio anual do cordeiro, passaram
os israelitas a sacramentahzar
também a sua libertação, pelo
poder de Deus, da opressão
egípcia.

A saída do Egito se realizou
no "mës da Espiga'; durante o
qual se celebrava a festa dos
Ázimos (pães sem fermento).
Assim se explica a simbiose, na
Páscoa, da celebração da Liber-
tação com a dos Azirrios e a do
Cordeiro,

Jesus Cnsto, como judeu
consciente e fervoroso que era,
viveu todos os anos as celebra-

çóes pascais de seu Povo, a
Páscoa-Libertação. Ao longo de
seu Ministério, tudo o que Jesus
ensina e faz refere-se a essa Li-
bertação, a essa Páscoa-Passa-
gem, que ele é em pessoa. Aos
mensageiros de João Batista que
perguntam se ele é de fato o
anunciado para libertar os po-
bres, ele responde citando obras
suas: "Voltem e contem a Mão
isso que vocés viram e ouviram:
Os cegos vêem, os coxos an-
dam, os leprosos são curados.
os surdos ouvem, os mortos res-
suscitam e a Boa-Nova é anun-
ciada aos pobres" (Lc 7,18-22).

A vida toda de Jesus é Pás-
coa e alcança seu momento de-
cisivo em seu sofrimento (pai-
xão), morte e ressurreição. anun-
ciados por ele mesmo paraa
época das festividades pascais.
Ele mesmo se torna em pessoa o
CORDEIRO PASCAL, sacrifi-
cando-se por nós e tomando-nos
propriedade santa e reservada
para Deus. Institui também a
CEIA PASCAL onde ele próprio é
comungado pelos ofertantes sob
os signos do pão ázimo. São
Paulo dá na sua Carta aos cris-
tãos de Corinto a interpretação
desta Páscoa de Cristo: "purifi-
cai-vos do vetio fermento para
que sejais massa nova, porque
sois também pães ázimos, por-
quanto Cristo, nossa Páscoa, foi
imolado. Celebremos portanto a
Festa, não com o fermento velho,
fermento da malícia e da corrup-
ção, mas com os pães ázimos da
pureza e da verdade" (1 Cor 5,7-
8).

Isto quer dizer que a Páscoa
de Cristo não tem sentido sem
uma resposta existencial dos
homens. Ela é ao mesmo tempo
de Cristo e do cristão, que juntos
formam um só Corpo. Ele morreu
e ressuscitou para que sejamos
livres, para que tenhamos vida
nova de pureza. verdade, justi-
ça... Não deixernõs que o paga-
nismo d o comercialismo trans-
formem a Páscoa, e tudo que a
cerca, num mero fato social, num
folclore, mas, além de vivê-la.
sejamos nós mesmos uma Pas-
coa para os outros.

ÓNIBUS ATROPELA CRIANÇA

Foi atropelado ontem. ás
930 horas, oor um ônibus da
empresa Nordeste, o menor
Ge/son do Amaral. 6 anos.

Gelson saiu cedo de sua
casa. no Jardim Santa Rita,
para comprar pão Quando
atravessava a rua Julos Ri-
met, em frente à Mercearia
São Miguel. foi atropelado
pelo ônibus O motorista fugiu
do loca l e no chão ficou o
corpo sem vida da criança e
os p-ies espalhadoS

Revoltados. populares
levaram o corpo e alguns ?in

-da tentaram fazer um quebra'
quebra. o que fi imped'dn
graças	 a'quris morador'S
m,ç nnnderadns.
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PISO NACIONAL DE SAU
DIÁRIA DE UM PEDREIRO

O Piso Naciona l de Sa-
lários para o mês de março.
62 dólares. equivale a um dia
de trabalho de um pedreiro
americano que recebe hoje r
12 dólares a hora, trabalhan-
do 40 horas semanais. A
comparação entre o salário
mínimo brasileiro e a diária
de um pedreiro americano foi
feita pelo deputado Paulino
Dejazari, na Assembléia Le-
gislativa, alertando as autori

-dades econômicas para um
iminente risco de ruptura da
estru/ura social brasileira, ca-
so não se tome providéncia
imediatamente Outro compa-
rativo para avaliar quanto ga-
nha ma l o trabalhador brasi-
leiro é a relação entre O que
ganha um bancário no Brasil
P na Coréia, país cujo modelo
de desenvolvimento tem sido
colocado como exemplo para
sairmos da crise. Enquanto
o bancário brasileiro recebe
101 rlólares,o coreano recebe
690 dólares ao mês. Na Es-
panha, um hancá rio recebe
1 600 dólares e nos Estados
Unïdos,2 200, o equivameflte
a 220 mil cruzados mensais.
Para o deputado Paulino De-
lazati, o 6rasil nunca esteve
tão perto de uma convulsão
social, pois a maioria da Po-
pulação economicamente ati-
va recebe o Piso NacionaI
hoje em torno de 6,2 mil cru-
zados

Para o deputado. ou
passamos a investir no setor
produtivo da sociedade com
uma política efetiva de redis-
tribuição de rendas, ou o p0-
der civil será colocado em ris-
co, diante de tamanhas desi-
gualdades sociais Para exe-
cução desta nova política,
existe espaço tanto no gover-
no como na iniciativa privada,
bastando vontade política pa-
ra se fazer essa alteração.
"Enquanto o custo da mão-
de-obra no preço fina l dos
produtos no Brasil é de ape-
nas 17 por cento. média só
igua'ada pe lo Keweit. cujo
perfil industria l está embasa-
do na exploração de petróleo
absorvendo pouca mão-de-
obra, "adianta Paulino. O pe-
so dos salários no produto in-
dustrial nos países com o
mesmo perfil do Brasil. ou
com os mesmos problemas
aconômicos,supera em mui-
to a situação, adianta ele Um

RIOS É INFERIOR À
NORTE-AMERICANO

?xemplo claro é o Uruguai.
)nde o índice de salários tem
im peso de 33 por cento d
roduto final, o mesmo ocor-

?ndo com San gIades". ou ain-
ia, com a Turquia com 34 por
cento. Estes números dimen-
sionam hem a rea lidade do
trabalhador brasileiro e o per-
fil de desenvolvimento que
estamos vivendo, destaca o
parlamentar. Se de um lado
temos uma relação traba-
lho/capital a níveis escrava-
gistas, nesta década temos
experimentado longos perío-
dos de recessão que têm le-
vado nosso parque industrial
ao sucateament4 com favo-
recimentO explícito ao capital
especulativo, ressalta Paulino
Delazari O mais grave nesta
re lação, continua ele, é que
os 2.02 dólares/dia que o tra-
balhador brasileiroi recebe é
sufic iente apenas para com-
prar um litro de leite, dois
pães. 20 gramas de carne.
100 de arroz e feijão. ou seja
insuficiente para uma refei-
ção. de acordo com os pa-
drões mínimos estabelecidos
pela Organização Mundial da
Saúde, ficando de fora o
transporte, habitação, vestuá-
rio, higiene e 2 refeições diá-
rias.

Outra distorção nas rela-
ções trabalhistas do Brasil
encontra-se na relação me-
nor/maior salário Enquanto
no Japão a diferença entre o
primeiro e o segundo é de 22
e em alguns países da Euro-
pa a diferença cai para 9, no
Brasil não existe limite, che-
gando em alguns casos a
uma diferença de até 700 ve-
zes o Piso Nacional de Salá-
rios O resultado desta distor-
ção é que a grande massa
trabalhadora vive na miséria
para sustentar os "marajás
destaca Paulino Delazan. O
fator mais agravante desta
distorção é que o produto fi-
nal fica em patamares muito
acima da realidade brasileira
de consumo, ali/ando grande?
parte da população do acesso
aos produtos éssenciais. Es-
sas anomalias estão condu-

zindoo país ao caos com]
completo descontrole econô-
mico, onde uma minoria fica
cada vez mais rica e a maio-
ria cada vez mais pobre, fina-
liza ele.
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ELETRÔNICA TRÊS FRONTEIRAS LTDA.
Consertos de TV a Cores e Preto e Branco - Rádios

Toca-Fitas - Aparelhos de Som - Assistência
Autorizada: Motorádio - Gradiente - Sony

Phiico - Sharp - Polivox
Vendas de Materiais Eletrônicos - Instalações de Som
em Automóveis - Som Ambiente e Antenas Coletivas

COLOCAÇÃO DE SOM EM SEU AUTO
NA HORA POR EQUIPE ESPECIALIZADA

Rua Republica Argentina, 570— Fone (0455) 74-3966
85 890 — FOZ DO IGUAÇU - PARANA



Conselho Fiscal descobriu roubo no CTG

PATRONAGEM DO CTG
METEU A MÃO NO JARRO

Com a divulgação do
relatório final do Conselho
Fiscal do C TG Charrua, veio

tona um dos maiores chun-
chos já realizados nesta Terra
das Cataratas.

Mais de três milhões de
cruzados sumiram das mãos
de João Ubirajara Chiran (1
Patrão). Fermino Brugnera
(20 Patrão) e João Carlos
Possato (tesoureito). fidos
como principais responsáveis
pelo escándalo. segundo rela-
tório do Conselho Fiscal

As irregularidades ocor-
reram durante a realização da
/ Expo-Charrua, uma feira de
exposições rea lizada pela en-
tir1ade de 22 a 29 de novem-
bro. 1987. envolvendo empre-
sários e políticos da cidade

Segundo o relatório.
houve por parte da diretoria
malversação de dinheiro arre-
cadado na feira e nos gastos
de suas instalações. Estas ir-
regularidades foram consta-
tadas na prestação de contas
da patronagem (diretoria).

A existência de Contra-
dições entre o relatório da pa-
tronagem e do Conselho Fiscal
é evidente. Segundo o primei-
ro relatório, o endividamento
foi de mais de dois milhões
de cruzados, enquanto o rela-
tório do Conselho levanta
uma dívida superior a trés

milhões de cruzados.
Entre as firmas lesadas

estão a Distribuidora de Be-
bidas Mezomo (sendo que
um cheque foi pago por Da-
vid. da Frimesa), Elepar. Me-
dereira HS. televisões Naipi e
Cultura. Comercial Cidão. en-
tre outras empresas da cida-
de. Foi também contraído um
empréstimo de 500 mil no
Unibanco e o dinheiro sumiu

Além disso, outras pen-
dências constam do relatório
da Expo-Charrua como pagas
ou parcialmente pagas, mas
isso é só no papel, pois os
cobradores batem todos os
dias nas portas dos outros
membros da diretoria.

Foram também levantados
pelos conselheiros os valores
resultantes da venda de bebi-

das e carne, com toda sua margem
de lucro. sem que houvesse
prestação de contas O di-
nheiro simplesmente desapa-
receu e a entidade tem que
pagar os fornecedores. A sin-

dicáncia revelou que mais de 2
milhões foram aplicados sem
qualquer espécie de compro-
vação Os juros. juntamente
com o principal, foram embol-
sados pelos "pâtrões" deso-
nestos.

Outro chuncho descober-
to pelo Conselho Fiscal do

CTG Charrua, e a construção
do barracão que serviu de se-
de para a feira de exposições.
Segundo assentamento no li-
vro caixa, a construção custou
420 mil, mas o contrato com
a construtora Nadori é de 150
m 1, ficando os serviços de
terceiros por conta do CTG. O

'harracão,que custou mais de
420 mil,está caindo aos pe-
daços. numa verdadeira ver-
gonha para os empresários e
tradicionalistas que bancaram
a Expo-Charrua.

Diante da gravidade de
todas as evidências de roubo
no CTG. os sócios estão ten-
tando tapar o buraco, reco-
lhendo contribuições de tradi-
cionalistas fanáticos. Muitos.
inclusive com o sacrifício de
suas empresas e famílias, es-
tão colaborando para não
deixar "cair a peteca' como
costumam dizer

Com a detonação do es-
cândalo no CTG Charrua.
começa-se a questionar inclusi-
ve a validade da doação, por
prazo indeterminado, de uma
das mais nobres áreas da ci-
dade A área, na BR 277, en-
tre a Ponte da Amizade e o
Trevo de saida da cidade, h,4
muito vinha sendo reivindica-
ria pele Fac/se e outras enti-
dades, mas por motivos poli~
ticos e sentimentais foi doada
ao CTG. que passou a ser a
pntidade que mais henefieJos
teve na cidade.

Patronagem está sendo acusada
de meter a mão no jarro

A Prefeitura Municipal de
Foz do Iguaçu está movendo um
processo contra o ex-procurador
jurídico municipal, advogado An-
tônio Albuquerque.

A ação criminal está basea-
da no fato de que o advogado
acertava com os contribuintes
ajuizados por execução fiscal e
embolsava o dinheiro Com os
valores corrigidos para cruzados.
o montante do desvio praticado
por Antônio Albuquerque é de
598.750.00. Este montante é fruto
das retiradas feitas pelo advoga-
do de dinheiro depositado em juí-
zo ou o dos acordos amigáveis
feitos com muitos contribuintes.

Para celebrar o acordo, o
advogado, depois de receber por
fora e embolsar a grana. fazia um
documento de desistência por
parte do Poder Público das ações
antes em juizo. Na contabilidade
da Prefeitura, entretanto, nunca
entrou nenhum documento com-
provando recebimento por de-
sistência ou	 anistia fiscal.

Face a estas provas, o pre-
feito Dobrandino Gustavo da Si,:
va ordenou imediata ação judicial
para que se apurasse as respon-
sabilidades, a fim de serem pre-
servados os valores que são pa-

trimônio do munic,oio.
Afirmam alguns assessores

da Prefeitura, principalmente os
peritos em contabilidade e do De-
partamento Jurídico, que as
aprontadas de Antônio Albuquer-
que. tiveram proteção polilica dos
dirigentes de turno, "Ee perseguia
os contribuintes. Entrava com
ações na Justiça para cobrança
de dívidas e depois acertava por
debaixo do pano. Com toda esta
desenvoltura e esperteza, não há
dúvida que tinha gente de cima
dando cobertura' afirma um dos
assessores de Dobrandino.

Antônio Albuquerque é irmão
do ex-deputado Tércio, que nos
tempos da Arena e PDS tinha o
camando poïtico do município.
mandando e desmandando em
todos os setores. Todas as
aprontadas do advogado esper-
talhão são dos anos 80, 81, 82 e
83

O prefeito Dobrandino da
Silva tem afirmado que vai levar
este e outros casos de corrupção
até o fim. "Quem roubou vai ter
que devolver o dinhiiro para o
município e cumprir pena, con-
forme decisão da Justiça", afir-
mou o prefeito recentemente.

.3. Co,'t'.doc o
do., ?. ec.,',cI,aZ,.
Int.
Pc:, 03101/14

CORRUPÇÃO
ANTONIO ALBUQUERQUE VAI TER

QUE DEVOLVER UM MILHÃO DE CRUZADOS
DESVIADOS DOS COFRES PÚBLICOS
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Advogado fazia as desistências da ação judicial e embolsava a gra-
na

(f( tÁt\ OBA-OBA RAFAIN SAMBA-FOZ
Finalmente, uma verdadeira CASA DE SHOW em Foz do

Iguaçu. OBA OBA/RAFAIN SAMBA FOZ apresenta
diariamente as mulatas e passistas que compõem o elenco de 35
figurantes,com seu maravilhoso guarda-roupa,que encantam o
Brasil e o Mundo. Músicas para dançar antes e após o Show.

à Cozinha Internacional

4o' /	 OBA OBA/RAFAIN SAMBA FOZ, anexo à RAFAIN CHURRASCARIA
DAS CATARATAS. RESERVAS PELO FONE 74-2720
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Conjuntos musicais e mulatas do Oba Oba alegraram a galera

DEUS SEJA

1 LOBATO 88,JIII--
Se'rgio 1 .obato mostrou que tafl(l ida t iira é pra aler

20 a 28 de agosto de 1988

Parque Badg-CwiUba.
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CONVENÇÃO DO PMDB: « ZIZO» RECONDUZIDO À PRESIDÊNCIA

Pré-candiatos fizeram de tudo para aparecer

-%

-- ir'	 -	 _____lia Ir 9 — Ir fw4ff --
Durante todo o dia, muita gente no Ginásio de Esportes

mut 1 'rustraço do onvo com tns s'rn 20 -e teç n-in/nu'o
os políticos M.s foi voz cor- brinCO, dando um teta' ria
rr,n te pntrp as orincipais 'ídp- 464. Votos em se,ar-1de e
ranças a necess idade de se nao comoutados em ,ata 177.
fizer uma lota' reestrÉ,turaço FS'PS votos em separado se-
cara q t jc o PMDR de Foz do riam de simoatizar,tPs Que
1c7uaçU rxissa volta" a s' um desejaram fazer o seu sufrágio
partido de parTicipação poou- sem estarem filiados no par-
lar,	 tido

um importante passo aado na
reorganização partidária, mos-
trando que o PMDB de Foz
do Iguaçu 'está unido e pron-
to para retomar a caminhada
para a vitória em 15 de no-
vembro" Segundo ainda Do-
brandino 'agora já é possivel
trabalhar com carinho para
escolher os candidatos a pre-
feito e vice, sem ter a preo-
cupação de traiçxs na última
hora'

Para administrar o
PMDB até 1990. foi eleita no
final dos traba lhos a Comis-
são Execut iva constituída
pe los seguintes membros: AI-
tair Ferraz da Silva . "Zizo

(presidente). Roque Schonor-
hay (vice-presidente). Nadir
Pa facjnin ('secretár io) e Darci
Oam rn (tesoureiro),

PDT VAI FAZER PREVIA
PARA LANÇAR

CANDIDATO A PREFEITO

Dos quase cinco mil fi-

lia

d

os no PMDB de Foz do
Iguaçu, apenas 464 compare-
eram para votar na Conven-

ção rea' izada domingo no Gi-
naso de Esportes Costa Ca

-valcanti
Desde as primeiras ho-

ras. dezenas de ônibus per-
correram os bairros transoo r

-tando as pessoas arregimen-
fadas pelas lideranças tocaiS.
Este trahalbo rendeu a pre-
sença de .aproxirnadamefl'
dois mil peptilares no decorrpr
das o ; tn horas que durou a
t'otaço Mas mesmo assim e
baixo número de votantes fr)
considerado pe los dirigentes
partidários corro conse queri-
cia da má utilizaçO do es-
quema de transporte. Con
VCr10O se faz é com carros
puxando convenciona is para
votar —. afirmou ,irr ck,s atuais
membros do iretóno. criti-
cando os pré-candidatos. que
estavam mais a fim de levar
massa para distrihu'r suas

propagandas do que fi'ados
para homologar a chppa ún'-
ca.

Outros analistas conclu i
-ram que pxstP um esvaz ia-

mento pera/ dos c-arlidoS e

í1
O voto do prefeito

Em r( ;, f7 I,O ""a"zada na
última l D rCO fCirO no Mntumhi
III - Rincán São rancisco, o
prpsidppte da Ccmiss,o Pro-
visoria Mun ic ipa l do PDT ll

vair Carlos David. anunciou
que o candidato a prefeito
pelo parf'do liderado nac io-
ri,a lmenle por Leonel Brizola
será indicado pelas crganiza-
ções copulares e bases do
partido.

'Nós queremos que. em
reuniões como esta qui. reali-
zadas em todos os bairros da
cidade, seja discutido o nome
do candidato que o PDT deve
lançar para prefeito '1 afirmou
na ocasião o atual presidente
da Comissão Provisória.

Na reunião do Morumhi
III estiver.r7i presentes várias

lideranças da cor tunidade,
presidente da Associação de
Moradores e dirigentes do
PDT O ato político foi oraa-
nizario pelos que apoiam a
candidatura de ar'os Grel-
lmann para vereador e faz
parte de uma série de reu-
niões que são realizadas se-
mana Imente em toda a região
do São Francisco.

Na ocasião, todos afirma-
ram a necessidade dos bair-
ros do Rincão se unirem em
suas reivindicações 'Nós
somos quase 18 mil eleitores.
Podemos eleger pelo menos
cinco vereadores e definir
uma eleição para prefeito'
afirmou na reunião o presi-
dente da Associação de Mo-
radores do Morumbi II!

O resu ltado (i riR i da con-
venção '-lo PMPR de Foz r'o
'guacu p n seguinte: 444 ve-

Para o ore feiI !T)0hran-
dm 0 d 5"v -, a c-' i-,nvenÇáO foi

-,

Dezenas de Ôflil)US transporta-
ram filiados e simpatiiantes

liFEMPAR
FEIRA DOS MUNICÍPIOS DO PARANÁ

Do Campana também
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Evandro Stclle Teixeira 

o

Cláudio Rorato



VIDRAÇARIA E METALORGICA
VERA CRUZ

• Colocação de vidros no local
• Box para banheiro - Vicoplez
• Metalúrgica em geral
• Vidros, cristais e espe'hos

Avenida JK, 732 (em frente ao Gresfi) - Fone 73-2487
Foz do Iguaçu - Pr

ESMANTELADA FAVELA DO COUNTRY A CRISE NO PMDB E O

Terça-feira última, cum-
prindo a terce ira etapa do
Projeto de Desfavelamento
de Foz do Iguaçu. conduzido
pela Secretaria do Planeja-
mento da Prefeitura e coor-
denado pela socióloga Lei/a
Lúcia Teixeira da Silva, remo-
veu mais 28 fam,lias de mise-
ráveis da Favela do Country
para modestas e rústicas ca-
sas do conjunto residen cal
Profllurh A Favela do Coun-
try, assim chamada por sua
proximidade com o Coun try
CFub da cidade, tinha 20 anos
de tristes histórias, Instalada
sobre a rua com seus barra-
cos dependurados sobre um
fétido córrego de detritos, os
favelados resistiram a muitas
tentativas anteriores de re-
moção, mas gora saíram sa-
tisfeiros porque. apesar de
irem para bem longe do cen-
tro da cidade, receberam ter-
renos e casas com sala, quar-
to, cozinha e banheiro - o
que. para eles, representa um
enorme progresso

A Favela do country era
a que estava mais próxima do
centro da cidade, por isso a
mais incômoda ainda mais
que acupava parte de Lima
tua central que precisa rece-
her obras de canalização de
esgotOe pavimentação, a mais
miserável e também a mais
wolenta, segundo a socióloga
Leila, que coordenou todo o
frahalho de remoção Algu-
mas famílias ainda permane-
cem no local da favela por-
que estão instaladas em ter-
reno particular. fora dos limi-
tes da rua, prevendo-se que o
proprietário da área requererá
ordem de despejo contra os

ocupantes
De qualquer forma, as

poucas famílias que não re-
ceberam casas construidas
pela Prefeitura não cehgam
propriamente a constituir uma
favela, de modo que a triste-
mente célebre Favela do
Country pode ser dada por
extinta Nas novas reS idén-
das, os pobres terão que ar-
car inicialmente com os cus-
tos da água e energia elétrica
que consumirem. . devendo
começar a pagar pelas casas
uma mensalidade corres pcn-
dente a 1000 do salário mmi-
ma o que hoje significa apro-
ximadamente 600 cruzados
A irrr)rtãflcia arrecadada terá
aplíc.,-içác na construção de
mais casas para o Proje to de
Desfa velamento

Ao todo. desde outubro
do ano passado, quando en-
tregou as primeiras casas, o
Projeto entregou casas a 250
fam,7ias, e até o final deverão
ser entregues outras 4.
promete Lei/a que conduz
o trabalho entre o entusiasmo
e a desolação. Ela se sente
vitoriosa com o que está sen-
do possível fazer para me lho-
lar as condições de vida das
quase 4 mil famílias de mise-
ráveis que cadastrou no inicio
do Projeto de Desfavelamen-
b, há mais de ano Mas ela
também se sente derrotada
pelo ritmo espantoso do lo-
charnentc do cordão de misé-
ria que cerca a cidade por to-
dos os lados "Estamos ten-
tando vencer a batalha do
desfavelamento de Foz do
kguaça mas diariamente che-
gam à cidade em torno de 20
novas familias de pobres vin-

dos de todas as partes", diz.
Na determinação desse

inchaço está o fator que ain-
da continua espalhando pelo
Paraná e pelo País que Foz
do Iguaçu e farta em oferta
de emprego - o que não é
verdade E há também a rlif ti-
são de notícias pela região
dando conta de que em Foz
do Iguaçu a Prefeitura estaria
dandc terreno e casa de gra-
ça a todos os pobres que ne-
cessitam - o que é menos
verdade ainda Por uma ou
por outra razão, os miseráveis
chegam diariamente e termi-
nam margina lizados, restan-
do-lhes acampar nos aglome-
rados de barracos que se es-
palham à beira do rio ParFr7á
e que. ultimamente. ccrr.eça-
ram a invadir também às
áreas verdes e reservas téc-
nicas do município. de onde
acabam sendo despejados

Enquanto espera a con-
dusão de mais casas para
desfa velar a cidade. Leila vai
agora com sua equipe traba-
lhar no que chama de "muti-
rão habitacional", que consis-
te em introduz ir as melhorias
possíveis nas próprias fave-
las, seja na confecção de bar-
rcos um POWO mais confor-
táveis. na educação do povo
ou na busca de condições
sanitrias.

Visto em 5i mesmo, todo
esse trabalho parece ser de
grande a lcance. mas fica re-
duzido a quase nada quando
confrontado com o crescente
e ainda incontornável proh/e--
me da p'o li (oração da miséria
abso lu ta, de onde emerge-.
urna espécie de sub-raça
ameaçadora.

1.-.
1'..Ç»-.

Apesar de O deputado Ul-
ysses Guimarães tentar evitar
a debandada con-. frases como
o PMDB é mãe de todos

nós". ou 'o PMDB é uma vaca
leiteira", continuam saindo do
partido que já chegou a ser
uma esperança nacional, deze-
nas de deputados, prefeitos e
%ereadores. sem falar em mi-
lhares de filiados por todo o
pais

A saída dos parlamentares
progressistas e filiados de base
com grande poder de arregi-
mentação popular está trans-
formando o PMDE: num parti-
do de centro-direita e com es-
trutura alicerçada somente nos
orgaos públicos que ocupa.
Apesar de ainda possuir lide-
ranças e quadros dirigentes
comprometidos com a demc'-
cracia e mudança socialí como
em Curitiba. Recife e Salvador,
a tendência é um agravamento
da crise interna, caso a direção
nacional do PMDB persisitir
em sua posiçao de dubiedade
em relação ao governo Sarney
e não se incorpore campanha

por eleições para presidente
da República este ano

Esta dubiedade. junta-
mente com as denúncias de
corrupção e posturas prorro-
gacicnistas de boa parte dos
prefeitos e vereadores, pode-
rá fazer com que o PMDB te-
nha o mesmo fim que o PDS
até o final do ano

Em seu discurso de desli-
gamento do PMOB,o ex-minis-
tro da Justiça,o deputado fe-
cleral Fernando Lira, declarou
"ue "não pode compactuar
com uma legenda que esmaga
o sonho de milhares de brasi-
leiros".

O avanço centro-direitista
dentro do PMDB é preocupan-
te na medida que toda uma

máquina partidária e uma le-
genda ainda forte e mágica fi-
ca em mãos de políticos fisio-
lógicos, comprometidos com o
que há de mais atrasado e
torpe no pais. O pior é que a
debandada não representa o
fortalecimento de nenhum par-
tido progressista com progra-
ma e posturas definidos. As li-
deranças estão saindo para
formar blocos padamentares

com atuação somente na su-
perestrutura, ou seja, nos es-
paços institucionais do poder.
Por outro lado, nota-se milha-
res de militantes de base ór-
fáos. perdidos e sem rumo,
perplexos com a situação na-
cional-

Este quadro de vazio
ideológico. da falta de discur-
so, juntamente com a desor-
ganização da base, não é nada
bom para a incipiente demo-
cracia brasileira- Somente o
reencontro de todas as lide-
ranças e forças progressistas,
retomando as bandeiras das
diretas para presidente da Re-
pública, por liberdades políti-
cas e cívicas, por mudanças
sociais e participação popular
pode ainda salvar este pais. E
urgente a formaço de uma
ampla frente política, democrá-
tica e progressista, para resis-
tir ao avanço da direita, assumi-
da ou não.

DAS
GRACAS

FOTÓGRAFA
ATENDE A

DOMICÍLIO

Flori ano Peixoto,
1769 - Fone 74-2626
Foz do Iguaçu.- PR

AVANÇO DA DIREITA
ALUIZIO PALMAR

*DETERGENTES * DESINFETANTES
*AMAC(ANTES

*SABONETES LÍQUIDOS
* IMPERMEABILIZANTES
* 

DESCARTÁVEIS EM GERAL

*PORTA GUARDANAPOS

Produtos fabricados pela GACM do BRASIL

F"NT'E
ELO FORTE COMERCIAL

E EXPORTADORA DE

PRODUTOS DE LIPEZA LTDA
Foz do Iguaçu

Distribuição Exclusiva "ELO FORTE" - Rua Rui Barbosa, 702 - Fone 73-4013 -



Adolpho abriu caminho na convenção para indicação de seu m
cessor

viciraçana guaporé [	 .1
BLINDEX.(
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BOX BLINDEX L J.
PRONTA ENTREGA PARA
FOZ DO IGUACU E REGIÃO
VIDROS CRISTAIS
ESPELHOS

Rua Castelo Branco. 62
(0455) 73-1340 Foz o Iguaçu - PR

EMOLARI
tcIhado Representante exclusive

das Telhas Esmaltadas

Telhas: Colonial, romana, iTancesa, cumeeiras Tijolos: Refratários, 21 furos, maciço

Av. Costa e Silva, 1207
	 FONE: 73•1214	 Foz do igi
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EFEITO
e Francisco Kar-

;onvençoes rnuriij.k1'
PMDB praticamente em to-
/os os municípios, vai se de-
lineando o quzdro das candi-
da furas para prefeito pelo par-
tido da situação

Em Foz do Iguaçu está
sendo armado um quadro to-
do favorável ao surgimento
da candidatura de Sérgio
Spada Apesar do deputado
constituinte pela região oeste
negar de pés juntos. como
ocorreu no último sábado no
programa Frente a Frente da
TV Naipi. tudo indica que sua
candidatura vai pintar como
uma imposição das lideran-
çasmaiores A exclusão de
Arialba. Sacomori e Perci do
diretório por Sérgio Spada já
foi feita para evitar maiores
oposições e nomes que pu-
dessem aglutinar futuros des-
contentamentos.

Quanto a Santa Terezi-
nha de Itaipu, tudo tranquilo.
Lenir dos Reis Sapda lidera o
processo e tudo indica que o
candidato vai ser mesmo
Car/inhos MonterneZzo. nome
de consenso e com muito
prestígio no município.

Em São Miguel do Igua-
çu. o prefeito Armando Polita.
perdeu o primeiro round e a
posição Co vereador Valdir
Cerqueira foi fortalecida Poli-
ta não conseguiu fazer passar
sua indicação para presidente
e Francisco Kantorski foi re-
eleito, por indicação de Cer-
queira

Em Medianeira, a coisa
está definitivamente resolvi-
da. O candidato de Adolpho
Mariano não terá nenhuma di-
ficuldade para conseguir a in-
dicação. António Luiz Baú.
atual secretário de Obras.
Viação e Transportes. vai ser
o candidato a prefeito pelo
PMDB. Adolpho tem conse-
guido conduzir com eficiência
o processo sucessório e as
deranças descontentes saí-
ram do PMDB, indo par.' ou-
tros partidos

SANTA TEREZINHA
DE ITAIPU

185 convencionais vota-
ram na convenção do PMDB
em Santa Terez»nha de Itaipu.
dos quais 178a favor da cha-
pa única, seis contra eu m em
branco

O noto direforin r,tjflc/-

l	 SI,J/'lIts 	 C;tj'r
dos. todos pertencentes .i
chapa "Renato MontemezzO.
está constituido por: Lenir do
Reis Spada. Ivo Nandi. Va c
Salvan, Eugênio nardi. S
bastião Heigger. Joseç Ca'.

nMontemezzo. Tiberio nac
Anibal da Silva. Manoel Afon-
so. Áureo Prudência Pedro
nandi. Vi/son Datsch. Atino
Cardoso, Jairo Bergamasco,
Pedro Alves, Maria Frezza
DEsio Bendo, Carlos van
Spada. Zeliar Spada Voney,
Magagnin, Dano Frassetto,
Alirio Borges. Antonio Jorge
Puh/. Claudemor de Souza.
Aquilino Manenti. Reinaldo
Meichior. Silvino Kist, Emilio
Tonetti, João Celson Perdo-
na. Hugo Puhl, Quinto Vi/la.
Nery Venson, Edvaldo Barus-
so. Dilso macan. João O/de-
mar Schimitz. Sonia Lima
Souza. Ana Carlessi, Avelino
Carlos Mazetti. Davino Si-
mon. Antonio Bergamasco.
Erno A rnandio Philipssen.
Donato Ahatti, Afonso Mel-
cMior. Antônio Tavares Pereira
e líder da bancada.

os suplentes são' Lauro
Vil/a. Valdir Jorge. Jorge Zilli.
Leonir Geremia Donato Ce-
sar Aba lii. Plácido Depiné.
João Cehulski. E p'dio Colpa-
ni. Luiz Carvalho da Silva.
Salvador de Lima. Alcídio Pu-
hl. Alcides Formentin. Engel-
hei'? Eyng. Edir Barussso e
Edivores Savian.

Para delegados á con-
venção regional foram eleitos'
Lenir dos Reis Spada e Ivo
nandi, tendo como suplentes
Manoel Afonso e Áureo Pru-
dêncio

A nova Comissão Execu-
tiva, também eleita por una-
minidade. está constituida p01

Pedro Nandi (presidente).
Aruba! da Silva )vice-presi-
dente), Carlos Ivan Taborda
(secretário) e José Carlos
Monfemezzo (tesoureiro)

SÃO MIGUEL
DO IGUAÇU

O novo diretório do
PMDB fiCOU coristituidc por
Adail Pio Bortoluzz' Armando
Luiz Polifa, Armando Angelo
Silvestre. Antonio Valiatk fli

s Gasparino. benedito An-
tonio Rmor, Albertino Cechi-
no l, Ce'so Massauk : Am

A nova executiva está
composta por, Francisco Kan-
torki (presidente). Aires Gas-
parino (vice-presidente). Luiz
Alberto de Soler (secretário).
Reina/do Minosso (tesourei-
v)

MEDIANEIRA

Em Medianeira a Con-
von çio foi realizada no Giná-
sio de Esportes, onde vota-
ram 607, de um tola/de 1,705

Nova
filiados. Dos votantes. 592 fo-
ram a favor da chapa Nova
Medianeia com Alvaro Da
enquanto apenas 15 conven-
cionais votaram em branco.

A nova Comissão Execu-
tiva do PMDb está constituida
por: Benevenuto Augusto de
Carvalho (presidente). Afio-
nio Edward Terra (vice-presi-
dente), Darci Appio (secretá-
rio) e Ayres Bogoni (tesourei-
ro).

CASCAVEL

Dos 3.070 filiados no
PMDB de Cascavel votaram
somente 238, na chapa única
saída de um acordo entre Má-
no Pereira, Paulo Marques.
Mar/ise de Oliveira e ala pe-
pista. Na presidência ficou o
ex-deputado Paulo Marques,
o que resultou urna derrota do
grupo liderado por
Adelino MarcorL que pode
seguir o mesmo rumo que
muitas ,outras lideranças 	pro-
gressistas do PMDB.

Dainir Zanetti Zanoni. Deo-
cléSio Vercnese. Eri Bastos
Dutra. Francisco Kahtorski.
Geiïiiimo Kol/emberg. Hardy
Wus t, Hercilio Scandolara
Inácio Faletti. Israel SAvio,
João da Silva João Gheler.
José Francisco de Oliveira.
José Miguel Barth. Jacob Ha-
as, João Miranda. Lauro Adão
Rossini, Lauro Antonio Nove/-
li, Lonvaldo Datach. Luiz
Scarpini, Luiz Alberto da So-
ler. Mário José Fik ler. Miguel
Mathias. Maria de Lourdes

Hilgert, Maurício Nestor
Shssler. Nadir Santo Grissa.
Reina/do Minosso, Silas Mur-
bach, Sõnia Ghellere. Sueli
Regina Carneiro. Oténio
Gross, Osmar Fogassa Van-
derlei Martinello. Variderlei
Lordan Valdir Ferreira da
Cerqueira. Vendalino Royer,
Vi/mar Weinch e Lauro Adão
Rosini

Para delegados foram
eleitos Luiz Polita e Miguel
Barth. tendo como suplentes



Claudio Cezar Miranda

GOVERNO TEM PROGRAMA PARA
	

CICLO BÁSICO
AJUDAR CIDADÃO A FAZER

	
REVERTERÁ QUADRO

PEQUENAS OBRAS	 DE EVASÃO
NAS ESCOLAS

A Secretaria do Trabalho
e da Ação Social e Banesta-
do lançaram no dia 21 o pro-
grama Semear. uma linha de
crédito para pessoas físicas
destinada ao financiamento
de obras de infra-estrutura O
objetivo é viabilizar a obten-
ção de melhoramentos públi-
cos. como apvimentação.
sarjetas. calçadas e muros O
banco financia o munícipe e a
prefeitura executa a obra A
linha de crédito é limitada em
até 200 OTN's por cliente.
com um prazo máximo de
nove meses para o pagamen-
to.

O Semear é um progra-
ma destinado basicamente
para os pequenos e médios
municípios, considerada a
impossibilidade destes reali-
zarem as obras pelos meios
tradicionais, em razão do alto
custo e da falta de recursos
que as prefeituras vêm en-

No último final de sema-
na. 56 dentistas de Foz do
Iguaçu participaram de um
curso sobre reabilitação bucal
promovido pela seção local
da Associação Brasileira de
Odontologia (ABO) e minis-
trado pelo especialista no as-
sunto Cláudio César Miranda,
41 anos, formado pe la Uni-
versidade Federal do Paraná
e especializado ainda em pró-
tese dental. radio logia e pa-
tologia bucal Miranda ilustrou
o curso com fartas imagens
dos verdadeiros prodígios que
realiza com sua equ ipe em
Curitiba, detalhando minucio-
samente todos os passos que
uma reabilitação bucal exige.
desde a preparação fís ica e
psicológica do paciente para
receber uma prótese. os tra-
tamentos preventicos. restau-
rações de dentes. cirurgias
periodentais e colocação de
pinos que servem de base pa-
ra a prótese.

A reabilitação bucal é
uma moderna e avançada
técnica que se concentra nos
aspectos funcional e estético
da boca e da própria face do
paciente, numa associação
de especialidades que envol -
ve a endodontia (tratamento
de canal), periodontia (trata-
mento e cirurgia da gengi-
va). ortodontia (referente a
aparelhos que corrigem más
formações dentárias), cirur-
gias ortognática (relat iva á di-
námica da articulação bucal)
e ainda a cirurgia plástica
'Hoje é possíve l corrigir des-

frentando, Segundo o secretá-
rio Rubens Bueno, do Traba-
lho. "este programa é fruto da
criatividade e do esforço co-
mum do Governo na busca
de alternativas para levar re-
cursoF aos municíp ios A
Secretaria do Trahafho vai
assessorar e apoiar os muni-
ciØ k s, estimulando a partici-
pação e a organização comu-
nitária. para viabilizar o Se-
mear

ESQUEMA TÉCNICO

O funcionamento do
programa é simples: o muni-
cípio sanciona a lei municipal
de melhoramento social, e a
prefeitura promove. divulga e
seleciona os minícipes inte-.
ressados em participar do
programa Definida a obra, a
prefeitura envia os orçamen-
tos ao Banestado. que após a
análise dos documentos,auto-

de a má formação dentaria
até deformações de face dos
Pacientes. num traba lho as-
sociado á fonoaudiologia, eis
que repercute decisivamente
no aparelho fonador da pes-
soal explica Miranda. que
impressionou profundamente
os dentistas participa ntes do
curso quando most rou, em
detalhes, através de diaposi-
tivos. a reabilitação bucal e
facial que conseguiu com um
paciente. em Curitiba. Num
trabalho de autêntica enge-
nharia anatômica. Miranda e
sua equipe transformaram
completamente a fisionomia
de um homem de 27 anos.,
que, devido ao alongamento
da queixada, no só tinha um

,izará o financiamento Em
seguida é assinado o termo
de adesão e liberados os re-
aiísoso. de acordo com o cro-
no grama da obra.

Na solenidade de lan-
çamento rio programa no
Palácio lguaçu. foi assinado o
primeiro termo de adesão,
com o município de Sertanó-
po lis . No mesmo ato, foram
liberadas as parcelas do pro-
grama Gralha Azul para os
municípios de Co b rado. Jar-
dim Alegre, Ca lifórnia. Quinta
do Sol. Pérola e Ca/oré. para
a construção de creches

Participaram do lança-
mento do Programa Semear
o governador Alvaro Dias, o
presidente do Bane stado.
João Carlos Finardi. o presi-
dente do Banestado Crédito,
Financiamento e Investimen-
to, Edson Faust, e demais di-
retores do banco, deputados,
secretários e prefeitos

aspecto muito feio, corno
também tinha sérias dificu l

-dades de fonação e simples-
mente não sabia ainda o que
era mastigar. pois sua forma-
ção buca l impedia Através de
sucessivas cirurgias, que in-
cluíram o encurtamento dos
ossos da mandíbula, o pa-
ciente ganhou estética a pon-
to de aparentar outra pessoa.
melhorar sensivelmente a fala
e mastigar pela primeira vez
na vida. Foram três anos de
trabalho para o sucesso total
da proeza - um feito que pa-
receria inimaginável, ainda
mais para os padrões brasilei-
ros de desenvolv imento cien-
t,'tiCo e técnico.

Em discurso feito no dia
18 na Câmara dos Deputa-
dos, o deputado paranaense
Oswa Ido Trevisan elogiou
a implantação. pelo governa-
dor Alvaro Dias, do ciclo bási-
co nas escolas da rede esta-
dual. Segundo o deputado, a
nova sistemática adotada pa-
ra as duas primeiras séries do
1° grau "é o embrião de urna
nova escola que. por ser cria-
tiva e libertadora, antecipará
o novo tipo de sociedade que
buscamos neste Brasil de
transição'

O deputado iemhroLj
também que a insta lação do
ciclo básico faz parte de urna
série de medidas destinadas
a reverter o processo que ex-
clui do acesso "ao saber e à
cultura a grande maioria das
classes populares. impédinllo.
dessa forma, seu encontro
com a plenitude da cidada-
nia". Conforme as estatísticas
apresentadas pelo deputado
Oswa/do Trevisan. no Paraná

A 1 Fempar - Feira dos
Municípios do Paraná. que
será realizada de 20 a 28 de
agosto deste ano, no Pavi-
lhão de Exposições do Par-
que Bangui, visa principal-
mente mostrar o desenvolvi-
mento do Estado, a realidade
do Novo Paraná. Diversos.
municipios já estão fazendo a
reserva de stands e muitas
empresas e órgãos da admi-
nistração estadual e federal
estão mostrando interesse
em expor seus produtos e
realizações.

A promoção é da ADG -
Assessoria Empresarial Ltda,
que conta com o apo io da
Associação dos Municípios do
Paraná

Durante a 1 Fempar,
cada município participante
vai mostrar o seu desenvol-
vimento urbano, através de
painéis fotográficos, os incen-
tivos oferecidos para atrair
novas indústrias e também os
seus produtos típicos e suas

de cada 100 crianças que in-
gressam na escola pública
apenas 16 concluem o l
grau Estudos realizados pela
Secretaria da Educação indi-
cam aue a reaião de Curitiba
- que apresenta os maiores
índices de aprovação -' regis-
tra uma evasão da ordem
de 73%. No Vale da Ribeira
este índice sobre para 95%

"Se quisermos fazer da
educação o meio-chave para
o desenvolvimento a qúe aspi
ramos, faz-se necessária uma
proposta que se oponha ao
quadro atua! reorganizando
a escola pública estadual de
1 grau em toda a sua abran-
qéncia". disse. E esta reor-
ganização que o governo Al-
varo Dias inicia com a im-
plantação do aclo básico
assumido como uma diretriz
político-educacional para o
sistema de ensino paranaen-
se. objetivando a reversão do
quadro de fracasso escolar—.
concluiu.

manifestações culturais e ar-
tísticas.

O evento, que se realiza
às vésperas das eleições de
novembro, sevirá ainda para
que os atuais prefeitos façam
um balanço das principais
realizações de sua gestão e
apresentem o seu candidato
à sucessão

A noite, durante toda a
semana, haverá apresenta-
ções de bandas, orquestras e
grupos folclóricos das diver-
sas regiões do Estado. Os
municípios partic ipantes ,de-
verão indicar, ainda, a sua
candidata a Rainha dos Mu-
nicípios. que será'.,, eleita na
ocasião

A la Feira dos Munic,
pios do Paraná vai atrair a
Curitiba missões económicas
e grandes empresários de ou-
tros Estados e até do exterior,
que virão para conhecer as
vantagens de invertir no Pa- -
raná, que está descentrali-
zando o seu parque industrial.

REABILITAÇÃO BUCAL
REALIZA VERDADEIRAS PROEZAS FEIRA VAI MOSTRAR

PROGRESSO DO PARANÁ

'Á Monpel
JORNAIS REVISTAS

BOMBONIERE
PARA ESTE VERÃO

Sorvetes e refrigerantes d.scartávàs
Aberto das 8:00 às 22:30 horas

Rua Almirante Barroso, 527 - C.Postal 610
Fone: 72-3402 - Foz do Iguaçu - Parsn*
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LICENÇA PATERNIDADE

A campeã do besteirOl
que se seguiu á aprovação.
pela Constituinte, da licença
paternidade de oito dias foi,
sem dúvida a Hebe Carnar-
go, em seu programa de TV
Entre as razões que apontou
para justificar sua posição
contrária á referida licença a
figura disse: "Imaginem.' Além
de tuda a mulher que ganha
nené ainda tem agora que
aguentar o marido por perto"
Quer dizer então que marido
é um tremendo incómodo
nessas horas? Pelo menos
um está claro que deve ser
um tormento - o da çiópria
Hp hp (JU)

VAI QUEM 01 'EU

A Fundação Cultural es-
tá trazendo Dercy Gonçalves
para um espetâcu'O em Foz

1
do Iquaçu. Está bem. antes
de nada Mas sinceramente,
em que pose a inegável arte
de Dercy. sempre achei que
ela escorrega dema is para o
meu gosto - ao menos para
o meu gosto (como será
ele?) Vai ver quem quer. mas
eu não vou, porque sei que
não vou gostar (JU)

CINCO ANOS

Parece evidente que
Sarney vai mesmo ser con-
templado com cinco anos de
mandato. A definição da
Consti tuinte sobre a matéria
deve acontecer dentro de uns
40 dias Se -ela. como tudo
indica, não determinar elei-
ções diretas para presidente
ainda neste ano, vai ficar de-

finitivamente desmoralizada
perante a população brasilei-
ra Mas é o que vai acontecer.
Só uma mobilização popular
impressionante seria capaz
de arrancar as diretas já, mas
de que jeito? Em 40 dias?
Em 40 dias nem dá de arti-

cular o movimento a nível de
lideranças que poderiam levar
o povo ás ruas, em massa
outra vez - para algo tão
elementar como eleger um
presidente E o fim (JU)

DESILUSÃO

Nestes dias de Semana
Santa. passou aqui pela re-
dação de Nosso Tempo o de-
putado federal Nelton Frie-
drich. que estava desolado
com a vitória da tese presi-
dencialista na Constituinte
Não desolado com o fato em
si do presidencialismo, mas
pelo que representa o fato no
contexto político nacional Em
resumo, disse Nelton que foi
pgada pela janela a oportu-
nidade de construir uma Nova
República realmente nova e
que. ao invés de avançar, o
país retoma. regride á Velha
Repúb lica dos generais, que
voltaram a dar o ritmo ã (ar-
gh') abertura (JU)

BRASIL À VENDA

Com sua monumental e
impagável dívida externa, o
Brasil e virtualmente, um país
ocupado por forças estrange i-
rs Económa e financeira-
mente, não passa de uma
colónia do capitalismo inter-
nacionalizado, multinacional e
imperialista (Pra lembrar o
vocabulário da década de 60).
A única forma de conseguir a

desocupação é pagar a divi-
da Como 7 Dólares não há

- Em Foz do Iguaçu. eu sou
mais a Polia Federal, Bel-
zeba.

Em cruzados não dá. Que fa-
zer? Entregar aos credores
partes do território brasileiro
que correspondam ao valor
do que cada um deles têm
em haver neste Sabugão. Es-
& proposta se choca até con-
tra a Constituição, mas tem
sua lógica E melhor que eles
fiquem apenas com partes do
território brasileiro do que to-
do, como ocorre. Sinceramen-
te. eu venderia território para
livrar o país do câncer que o
está inviabilizando, matando
literalmente (JU)

AO MINISTRO
DO EXÉRCITO

O ex-vereador Evandro
Teixe ira fez questão de trazer
ao jornal fotocópia de um ar-
tigo escrito por Mauro Chaves
no jorna' '0 Estado de São'iI 1

LÍ

Paulo'. edição de 24 /03/88.
em que se dirige ao minis-
tro do Exército. general Leó-
nidas Pires Gorçalves, em
tom (como direi?) áspero.
com perguntas corno: "Será
que o excelentíssimo senhor
ministro do Exército considera
que não passamos de uma
mísera republiqueta latino -
americana, ou africana. , cujo
acervo político-constitucional
se confunde com -o estoque
de munição dos quartéis. e
que nesta condição de povo
tutelado devemos permane-
cer para sempre. apenas in-
vejando as democracias dos
povos civilizados, nas quais
chefes militares jamais se
imiscuem rio trabalho de le-
gisladores. muito menos
constituintes, e sob hipótese
alguma lhes endereçam
arn."içadoras 'advertências"?

! 
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- Eu já sou mas a Receita
Federal, Beição.
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VIA-SACRA
DA

JUS1tA

Leonardo Bali

Â CAMINHO DO CALVÂRIO
ompe os cordões. se espre-
ne por entre os soldados, se
aproxima de Jesus e enxuga

u rosto ensanguentado. Na
Oalha ficou estampado o re-
tato do Senhor. E um rosto
jolente, ferido e desfigurado

O manto de Verônica
ios recorda, pelos séculos
fora, a face do Filho do Ho-

'nem, feito servo sofredor,
?nxugarldo o rosto de Jesus.
ue continua a se apresentar

lokxido á compaixão amoiv-
Ia dos homens

7? Estação - JESUS
Al PELA SEGUNDA VEZ

Extenuado em suas for-
s pela ternve/ flagelação.

ansado devido ao peso da
cruz e debilitado inferiormen-
te por causa do abandono de
todos os seus discípulos e
amigos. Jesus tropeça e no.
vamente cai sob a cruz.
Amontoou-se sobre si mes-
mo

- Há tantos que foram
de tal forma golpeados pela
vida e sofreram sob injustiças
tão clamorosas que não con-
seguem mais crer na espe-
rança. Outros foram tão pro-
fundamente marcados pelas
desgraças, especialmente
aquelas provocadas pela
ma/dade 1*Jrsana que se tor-
naram céfícos e incapazes de
aceitar um sentk para a his-
tória global. ( ) Jesus, que foi
considerado a'escória de
humanidade" (Is 53.3). faz
corpo com todos estes. Neles.
ele continua caindo. E no
chão que Jesus os encontra e
é aí que quer salvá-los.

89 Estação - JESUS
EXPORTA AS MULHERES
DE JERUSALÉM

Ao reerguer-se da se-
gunda queda para carregar
com mais coragem ainda a
cruz até o fim. Jesus é como
que recompensado: ouve.
embora aturdido, mulheres
que se compadecem dele e
choram por vê-lo em estado
tão deplorável Jesus limitou-
se a dizer. "Filhas de Jerusa-
ém, não choreis sobre mim:
chorai antes sobre vós e ,os-
sos filhos'.

- Compadecer-se é uma
forma de particqiar do destino
trágico do outro. Dor compar-
tida é dor aliviada. Entre os
dolentes se estabelecem la-
ços de união que não raro
são mais fortes que a amiza-
de e o amor Oinfemo do de-
semparo e da so!idáó encon
Ira na compaixão seu limite e
sua superação,

9? Estação- JESUS CAI
PELA TERCEIRA VEZ

A poucos metros do fim
- o Calvario -. Jesus, tota

l
-

mente exausto, mal consegue
manter-se de pé e cai pala
terceira vez com a cruz por
terra, abrindo ainda mais suas
feridas Jesus não se lamuria
Interpreta sua via dolorosa
como oferecimento a Deus e
aos irmãos.

- A verdaeira queda
humana não reside na fragili-
dade da criatura, nem na mor-
talidade da vida; a verdadeira
queda consiste no pecado.
Por ele, de homens nos fa-
zemos não-homens, de filhos
de Deus em rebeldes contra
Deus.

10? Estação - JESUS
E DESPOJADO DE SUAS
VESTES

Jesus chega. finalmente.
ao monte Calvário. E aqui o
altar do sacrifíc io. Prepara-se
a vitima Os soldados agar-
ram Jesus. Arrancam-lhe
com violência as vestes pe-
gadas às chagas que lhe co-
briam o corpo todo. E um
momento de tilipéndo Jesus
se vê exposto e desarmado

- A violação dos sagra-
dos direitos do homem. espe-
cialmente do pobre. são justi-
ficados como defesa e segu-
rança da sociedade, que, na
verdade, é só segurança dos
privilegiados da sociedade
Nesses ofendidos está Je-
sus, prosseguindo sus via-sa-
cra. Ele continua a ser des-
pojado e humilhado nos seus
irmãos.
- 11 Estação - JESUS

E PREGADO NA CRUZ
Jesus é estendido sobre

a cruz ao chão Grossos pre-
gos entram ás marteladas por
seus pu lsos adentro Os pés
são também perfurados Jun-
to com ele são crucificados,
um à direita e outro á esquer-
da. do is guerrilheiros zelo tas
As cruzes são erguidas com
os corpos dependurados e
fincadas fundamente ria terra
Os condenados podiam fw
a, pregados por dias a fio
Seus gritos lancinantes po-
diam ser ouvidos até a cida-
de Jesus ouve injúr ias e per-
doa: Pai perdoai-lhes porque
não sabem o que fazem'
Atende i súplica do bom la-
drÃo: 'Ainda hoje estarás co-
migo no paraiso'

- Jesus continua sendo
crucificado em todos os cruci-
ficados da história. Está sen-
do crucificado. nos milhões
que passam fome cada dia,
naqueles submetidos a con-
dições inumanas de trabalho.

rucificado nos mutilados de
'odas as guerras e condena-
los às camas dos hospitais.
)-ucificadó nos marginaliza-
los do campo e das cidades.
-ios discriminados por causa
te sua pobreza, sexo ou raça
jucificado nos perseguidos por
ausa' de sua sede de justiça
naqueles que em suas pro-

ssões são continuamente
,hngados a violentar sua
onsciéncia, a ocultar a ver-
lade e a agenciar instituições
ue oprimem os humildes
dcificado em todos os que

'utam, sem sucesso imediato,
on Ira sistemas econômicos

ideológicos que geram es-
truturas de pecado.

i» Estação - JESUS
MORRE NA CRUZ

Jesus foi expulso da ter-
-a Pende entre o céu e a ter-
ra Durante três horas agoniza
na cruz.

- A história das lutas
pela justiça e pelas liberda-
des conhece poucos êxitos.
Está cheia de mártires, derro-
tas e longas esperas. E a his-
tória da paciência indomada e
inesgotãvel. Quase sempre
os opressores ganham a par-
tida Deus garantiu a vitória
final com o triunfo do Reino
do amor e da bondade, mas
permite que a via-sacra de
sofrimentos e fracassos se
prolongue e se arraste pelos
séculos afora.	 -

13? Estação - JESUS
E DESCIDO DA CRUZ

Jesus jaz inerte, morto
na cruz. Um soldado vem e
lhe perfura o lado e o cora-
ção. Dois discípulos, cujo
amor superou o meda José'
de Arimatêia e Nicodemos.
desprenderam da cruz o cor-
po do Senhor. Ungfram-no e
envolveram-no em faixas de
linho com aromas. Maria re-
cebe agora em seus braços o
filho despedaçado.

- Os ideais não são se-
pultados com seus cadáveres.
Antes pelo contrário, seus
corpos lacerados pela injusti-
ça se transformam em se-
menteira de novos seguido-
res.

14? Estação - JESUS E
DEPOSITADO NO SANTO
SEPULCRO

Depois de purificar e un-
gir o corpo de Jesus. José de
Arimatéia envolveu-o num
lençol limpo e depositou-o no
seu próprio sepulcro, inteira-
mente novo, que fora cavado
na rocha. Tanto em vida
quanto na morte, o Filho do
Homem não teve onde recli-
nar a cabeça.

- Todos os que morrem
sacrificados como Jesus por
amor a uma vida mais digna
herdam a plenitude da vida
São como o grão de trigo
que, ao morrer, produz vida e,
ao ser enterrado, rompe o
chão e cresce E por causa
delas que 8 história continua
com suas esperanças.

CLÍNICA nE DOENCAS
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Or Marcos Gevert	 • Dr Carlos Marmanilio
CRM 729(	 CRM 9539
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A CAMINHO DO CALVÂRIOsua própria merção disse
Cicero, o grande orador ro-
mano. Ele qual i ficou a crucifi-
cação de "crudefíssimum ter-
nmunque supplicium (crude-
líssimo e horribilíssimo supli-
cio).

A morte na cruz é, se-
gundo convicção generaliza-
da, o suplício mais cruel e re-
pugnante; a mais terrível, de-
sumana e desonosa pena ca-
pital

No livro citado. Speidel
assim descreve a crucificação
de Jesus; "Jesus é despojado
de suas vestes Um dos sol-
dados o afira brutalmente ao
chão, onde se encontra a par-
te transversal do madeiro que
Simão havia carregado até ali.
Os braços de Jesus são aper-
tados de encontro ao lenho.
os cravos são enfiados a gol-
pes de martelo no antebraço.
Em seguida os soldados le-
vantam a barra transversal e
a fixam no tronco da cruz já
solidamente fixado no chão, e
oregam o suporte de madeira
onde o condenado apoiará os
pés. O pé direito é colocado
sobre o esquerdo e um tercei-
ro cravo é enfiado, através
los ossos dos calcanhares.
Essa cena se repete duas ve-
es: dois criminosos são exe-
utados junto com Jesus"

Algumas mulheres pie-
dosas deram de beber a Je-
sus um copo de vinho mis tu-

do com mirra, uma corrbi-
ação de essências amargas

que entorpeciam a mente dos
x)ndenados. Jesus recusa-se
a beber

"O sol ardente caustica
s corpos dos condenados. A
lor das chagas provocadas
elos cravos continua sem

diminuir A posição dos mús-
uk,s estendidos provoca

ima contração que se prtpa-
a por todo o corpo Começa
os braços e se estende até o
entro do organismo. Em de-

terminado  momento atinae os
'nt;scu'os da respiração O
jndenado sente falta de ar.

4 pressão sanguínea baixa A
igenação se reduz, enquan-

o o teor de carbono aumenta.
4 sede se torna uma verda-
de ira tortura O suor desce
cor todo o corpo A tempera-
tura do organismo se eleva

Enquanto tem força su-
ficiente. o condenado conse-
ue manter-se erecto e. com
sso, diminuir um pouco a
tensão muscular nos braços.
Nesses momentos ele pode
,espirar mais facilmente. Mas
esse esforço constante para
se conservar erguido acaba
por lhe consumir as energias.
Por fim, as pernas frequejam
e deixam de funcionar.

A falta de ar se toma
cada vez mais aguda. O mo-
ribundo sente-se sufocado. O
pânico se apod,era dele. A cir-
culação na cabeça e no cora-
ção se toma cada vez mais
fraca. O organismo quase não
recebe mais oxigênio O co-
ração cessa de bater. A cabe-
ça cai para a frente, sobre o
peito" (idem).

Entre os mais antigos e
mais venerados ritos do culto
religioso. cristão está a Via
Sacra - um roteiro de 14 ce-
nas (estações) que resumem
o trajeto de Cristo desde sua
prisão, passando pelos supli-
cios a que foi submetido, ate
a sua morte e sepultamentcÂ
Ao menos nos te,ro los católi-
cos, as 14 cenas mais dramá-
ficas da morte de Jesus estão
quase sempre representados
em desenho ou escultura nas
paredes, para que os fiéis te-
nham sempre presente que
foi por esse caminho que
Deus realizou seu plano de
salvação dos homens, resga-
tando-os do pecado. A Via
Sacra é. na verdade, um rotei -
ro de meditação que a cada
passo tem um ensinamento e
um chamado à conversão, de
modo que se realize, enfim, o
ideal que trouxe Jesus Cristo
ao mundo' "Amei-vos uns aos
outros". O culto aos passos
de Jesus rumo ao Calvário é
pródigo em interpretações
teológicas e doutrinárias. A
que segue é extraída. resumi-
damente, do livro Via Sacra
da Justiça'; do teólogo fran-
ciscano Frei Leonardo Boff.
com o enfoque da Teologia
da Libertação.

1 Estação - JESUS É
CONDENA DOA MORTE

Jesus foi preso à noite.
carregado pela soldadesca.
despido. interrogado, tortura-
do. coroado de agudos espi-
nhos e condenado à morte na
cruz pelo representante do
poder imperial romano. Põn-
cio Pita (os.

- Ele será' sempre con-
denado enquanto não se
construírem as condições
humanas e históricas que
permitem florescer a justiça e
vigorar o direito, sem os quais
não se instaura o Reino de
Deus.

2 Estação - JESUS
TOMA A CRUZ AOS OM-
BROS

Proferida a sentença
condenatória. Jesus é entre-
gue aos soldados para o pro-
cedimento das torturas. Os
legionários romanos subme-
tiam os pobres condenados h
morte a terríveis torturas
Eram desnudados, flagelados.
ofendidos por todos os modos
em sua dignidade, jogados de
um lado para outro como bo-
las de jogo. feitos objeto de
troça aviltante. Deus não
poupou seu filho Entregou-o
à harf,árie mais cruel e fê-lo
experimentar a mais profunda
baixeza humana.

- A cruz certamente
atormenta o corpo, mas mais
certamente ainda engrandece
a pessoa. Os poderosos po-
dem exercer a violência para
se defender: criam cruzes pa-
ra os que se batem por um
mundo menos dividido entre
ricos e pobres: crucificam

nelas os profetas de uma
maior justiça, os propugriado-
res das causas dos pobres e
os próprios  pobres.

39 Estação - JESUS
CAI PELA PRIMEIRA VEZ

Debilitado com a perda
de sangue nas torturas, se-
dento. faminto e vergado ao
peso da cruz. Jesus camba-
leia e cai pesadamente por
terra.

- Heróico não é manter-
se de pé a todo custo. Herói-
co é aceitar cair em solidarie-
dade com todos os que pa-
gam tributo à fragilidade hu-
mana Mais heróico ainda é
reerguer-se após E queda pa-
ra retomar o caminho.

O homem não se resig-
nará jamais em ficar no chão.
Ele foi leito para o alto. Como
Jesus. serrpre se levantara:
retomará sua cruz e buscará
uma terra prometida onde ha-
verá uma libertação total para
todos os que ajudaram a li-
bertar a si e aos seus irmãos.

4 @' Estação - JESUS
ENCONTRA SUA AFLITA
MÃE

Cambaleando ainda da
quada. o rosto coberto de
suor e sangue. os olhos intu-
mescidos. Jesus surpreende.
no meio da multidão ruidosa,
a figura de sua amantíssima
mãe. AS palavras se lhe afo-
gam na garganta. O gesto
desfalece em sua origem.
Apenas o encontro dos olha-
res da mãe e do filho. Todos
grifam Todos acusam. Todos

para redimr, expiar e libertar.
Ela colabora na gestação de
um mundo onde ninguém
mais precisará ser crucificado.

58 Estação - SIMA O
CIRENEU AJUDA A JESUS
A LEVARA CRUZ

Jesus está quase desfa-
lecendo. Seus passos vaci-
lam. Mas o caminho ainda
é longo. Ele poderá sucumbir
às hemorragias e ao peso de
cruz Um desconhecido que
volta do carrpo é agarrado
pelos esbirros. Trata-se de um
agricultor forte. Contra sua
vontade, é forçado a carregar
a cruz de Jesus. Mesmo a
contragosto. fez um gesto desolidariedade efetiva Ajudou
a um condenado e combatido-

- Nunca faltarão neste
mundo espíritos grandes e
abnegados que, embora per-
tencendo a um grupo somai
mais beneficiado, se solidari-
zem com aqueles que estão
por baixo, façam corpo com
suas esperarças e sofram
com suas penúrias. Haverá
sempre Simões Cireneus, fei-
bs pessoas, feitos classes in-
teiras. que se prestarão a car-
regar a cruz do Jesus que so-
fre e quase sucumbe nas vi-
das de milhões de trabalha-
dores

60 Estação - VERÔNI-
CA ENXUGA O ROSTO DE
JESUS

Suor e sangue escorrem
copiosamente do rosto de Je-
sus. Na multidão de curiosos.
uma mulher. Verônica, acom-
panha tudo e a tudo observa.
São sempre as mulheres que
em momentos mais crucian-
tes demonstram maior cora-
gem, De repente, Veróica

injuriam Todos fustigam
Somente Maria, silenciosa
e irrpotente, com sua p resen-
ça e suas lágrimas, confirma,
fortalece e participa

- Maria veio para estar
junto ao seu filho. Comparti-
lhar da dor imposta injusta-
mente; chora as mesmas lá-
grimas provocadas por uma
condenação iníqua; assume
tudo, na liberdade, com Jesus
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A CONDENAÇÃO E MORTE
DE JESUS NA CRUZ

CONDENAÇÃO DE JESUS 	 INFÂMIA E MALDIÇÃO
Em diversas passagens

ie sua vida. Jesus mostrou
onsciênciade que compreen-
lia seu sofrimento e sua mor-
re o terrro coerente e
necessário de sua missão
Por mais teológico que seja o
significado da condenação
dele à morte, e morte na cruz.
o fato é também material e
perfeitamente compreensível
à luz da história humana.

Jesus foi crucificado pelo
rxxler romano, cujo impeno.
na época, dominava prati

-camente todo o Oriente Mé-
dio, inclusive a Palestina onde
ele viveu Por transcendente.
o fato não deixa de ter
motivos tipicamente humanos
e históricos Jesus foi execu-
tado corno revolLciOná riO, agi-
tador político - caso em que
a pena de morte na cruz era
efetivamente aplicada. "En-
contramos este Momem (Je-
sus) a subverter nossa nação
- acusavam os fariseus para
cavar a sentença de morte
contra ele Jesus. além de
"subverter' apresentava-Se
como profeta e difundia-se
na época que os profetas es-
tavam, de algum modo ou de
outro, fadados a um fim trági-
co. O Antigo Testamento fala
de pelo monos três profetas
executados.

fb livro Jesus diante de
sua paixão e morte' M.
Gourgues diz: mas Jesus se
considerou pro feta do Reino
de Deus A pregação 4a' vin-
da do Reino de Deus não era
• certamente para tranquilizar
No contexto palestino do i

culo, anuociar um novo rei-
na mesmo sendo o de Deus.
rficilmenle pareceria ino fen-
sico (.) OINir proclamar que.
ao esta helever seu Reino.
"Deus apareceria a fim de
castigar as nações e destruir
seus ido/os': ou ainda que o
Rei Messias submeteria lo-
dos os remos e da mesma
fr,rrr mataria reis e Oriflci-

pes, coisas semelhantes não
podiam deixar os detentores
do poder indiferentes

Entre outras coisas. Je-
sus havia dito que "destruiria
o Templo e em três dias o re-
edificaria': sendo que qual-
quer ameaça ao Templo de
Jerusalém era passivel de pe-
na capital na éooca A final.
ju lgado de forma bastante ir-
regular mesma para os pa-
drões jurídicos de então. se-
gundo sustentam os exegetas
da B,1,lia e da Tradição Cris-
tã. Jesus foi condenado à
morte na cruz

o rpns,rjvel pela sen-

tença era o governado r Pon-
cio Pi/atos, que não via culpa
no réu e tentou inutilmente
dissuadir os que queriam cru-
cificá-lo. Os condenados
morte na cruz eram sempre
torturados. flagelados antes
da crucificação. Pilatos man-
dou açoitar Jesus para, rea-
presentando-o à multidão to-
do ferido e ensanguentado,
julgando que esta ficaria pe-
nalizada e desistiria de cobrar
a sentença de morte Inútil
Com um gesto que faria his-
bria Pilatos lavou as mãos e
entregou Jesus aos seus ecu-

dores e algozes

Origina/mente, a cruci fi-
cação não se dava como for-
ma de excuçâo da pena de
morte contra os condenados
à pena capital Os condena-
dos eram mortos e só depois
dependurados em árvores,
palanques. muros ou postes
0 cadáver de um morto ou

executado é dependurado em
um poste ou numa árvore.
Seus adversários podem. as-
sim. soborear sua vitória
Aqueles que partilham dos
mesmos sentimentos do con-
denado devem ser intimida-
dos com a execução- O fato
de um morto ser suspenso
significa uma infâmia e mes-
mo uma maldição para ele-
escreve Kun' A. Speídel. no
seu livro "O julgamento de
Pilatos".

Gabe aos persas, entre-
tanto, . a triste fama de terem
sido os primeiros a executara
crucificação como forma de
execução e de aplica-la em
larga escala. Segundo o his-
toriador Heródoto (séc V
a.C.). Dano, o conquistador
persa, mandou crucificar cer-
ca de três mil pessoas quan-
do tomou a Babilónia Mais
tarde. caberia aos fenícios di-

uma desgraça a igno-
mínia de um processo cnimi-
rl público: é uma desgraça o
confisco dos bens: é uma
desgraça o exílio.' mas em
qualquer dessas calamidades
conserva-se algum vestígio
de liberdade. Por fim, se a
morte nos ameaça que mor-
ramos. pelo menos. como
homens livres Mas que o car-
rasco. o cobnimento da cabe-

fundir essa modalidade de
pena capital por toda a região
do Mediterrâneo, até incorpo-
rar-se às práticas do Império
Romano.

O herói Alexandre Mag-
no utilizou largamente a cruci-
ficação Em 332 a C.. quando
tomou a cidade de Tiro após
um cerco de seis meses. cru-
cificou cerca de duas mil pes-
soas. Anos mais tarde, o prin-
cipe Alexandre Janai, rei e
sumo sacerdote dos judeus,
mandou amarrar na cruz. em
pleno centro de Jerusalém. oi-
tocentos camponeses amoti-
nados.

I-kuve um tempo em
que. para os romanos, a cruci-
ficação parada a melhor ma-
neira de ,garantir a ordem e
a submissão nas províncias
sob seu domínio. Quintiio Va-
ro. por exempla governador
da Síria, mandou crucificar
dois mil judeus que haviam
tomado parte de uma revolta.
Secessores dele crucificaram
inumeráveis judeus. Durante
o cerco a Jerusalém (69-70
depois de Cristo). os soldados
de Tito crucificaram uma mui-
tidão de judeus

ça com um véu, e a sirrples
palavra 'cruz' sejam afastados
não só da pessoa do cidadão
romano, como de seu pen-
samento, de seus olhos, de
seus ouvidos Pois, de todas
essas coisas, não é só o
acontecimento em si e sua
execução que são indignos
do cidadão romano e do ho-
mem livre; é também o seu
caráter, a sua expectação e

SUPLÍCIO MAIS CRUEL
E REPUGNANTE

UNIVERSAL REFRIGERAÇÃOUMA EMPRESA DO GRUPO UNIVERSAL

MODERNA OFICINA

CONSERTO DE CONDICIONADORES DE AR
GELADEIRAS, CÁMARAS FRIGORIFICAS.
VENTILADORES, BATEDEIRAS DE BOLO.

CHUVEIROS E REBOBINAMENTO DE
MOTORES ELÉTRICOS.

TUDO COM ASSISTÈNCIA A DOMICILIO

VENDAS DE PEÇAS PARA REFRIGERAÇÃO
EM GERAL MAQUINAS DE LAVAR ROUPA

E TODO TIPO DE ELETRODOMÉSTICOS

-

-

Av. Juscelino Kubitschek, 1646 - Caixa Postal 51 - FONE PABX (0455) 73-4909 e 73-4242 - Telex 455-143 Foz do Iguaçu- Parafl&



PRESIDENTE
O mais alto estilo em saunas for meri

encontra-se em Foz do lguaçu. Suítes com
sauna a vapor e seca, piscina • hidromassagem
• colchão d'água • interfone' ar condicionado
• som ambiente • jardim • além de manobrista.

Tudo isto acompanhado de belas
recepcionistas bilíngues.

t	 Wlcome to Foz? Enjoy your fr,e time w li our
~active hoste guides. In a vey unortab

place, where you can have
a good massage and r,x.

Rua Nereu Ramos, 285 - Parque Presidente
(Na saída para Cascavel) Tel.: (0455) 74-1558

VAMPIRANDO

Caso fosse institui do o
troféu capitalista Selvagem
em Foz do Iguaçu. o ganha-
dor sem sombra de dúvida
seria o Ermínio Gatti O seu
hotel Carimã funciona na há-
se da super - exploração, e
quem quiser tirar a dúvida é
só falar com Angelo Guerino
de Assis, ex-furicioná rio da
manutenção Guenno recebeu
de salário no mês de feverei-
ro. a importância de 1 690
cruzados. (Aluizio)

DEBANDADA

Tadeu França pode ser
o primeiro deputado federal
peemedebista do Paraná a
deixar o partido liderado por
Ulysses G uimaraes, Segundo
ele. o PMDB hoje está pro-
fundamente "golpeado em
seu come por ex-malufstas e
vendilhões de todos os mati-
zes, revelando-se incapaz de
comandar o processo de mu-
danças sociais exigidas pela
população brasileira". A lu,zio)

II,

'1	 l.
J4 .

POBRE ENSINO'

E comum ouvirmos de
políticos, professores e estu-
dantes que o ensino no Brasil
é decadente e a qualidade
dos profissionais esta cada
vez pior Está na hora de di-
zer chega às lamúnas e partir
para reivindicações objetivas
Aplicação de, pelo menos, 25
por cento do orçamento na-
cional na educação e na for-
mação de nossa juventude
Aplicação de 3 por cento.
pelo menos. do P18 (produto

/0/vi-
gico
per-
tem

ação
Uru-
criar

PS a
ji ao

ano. não pode aguentar muito
tempo a ganância e insensi-

,J,.'Iflucr (,T;- _.JC7	 "

quanto o pais agoniza numa
delerionzação global da so-
ciedade, os grupos dirigentes
co tocam em segundo plano
os interesses nacionais. (Alui-
zio)

ANTROPOFAGIA
POLtrICA

Em termos de conven-
çs, nenhuma convenceu
até agora. Todas foram artifi-
ciais, burocrãtjcas, cartoriais e
sem mensagem O PFL não
conseguiu levar mais do que
150 votantes, numa demons-
tração de que o sucedâneo
do PDS não está com nada
O PMDB pôs a máquina na
rua e apenas levou 640 filia-
dos para votar E o fim da
hegemonia peemedebista
Agora resta o PDT fazer sua
convenção e então vamos ver
quem cresce na antropofagia
política e partidária. (A/uizio)

CARTEIRAS
ESCOLARES

Segundo 'release envia-
do pela Funrlepar. mais de 44
mil conjuntos de carteiras es-
colares já foram entregues.
nos três primeiros meses do
ano, ás escolas paranaenses.
O objetivo é não permitir que
nenhum aluno fique fora da
escola por falta de acomoda-
ção. Só que pra Foz do Igua-
Çu essas carteiras estão vin-
do em lombo de burro e pelos
caminhos mais longos. (Alui-
zio)

PREÇO DA COERENCIA

Para continuar no
PMDB, eu teria que reconhe-
cer a farsa que o partido em-
preendeu para derrotar Paulo
Salim Maluf no Colégio Elei-
toral; teria que admitir que o
ex-ministro Delfim Neto esta-
va correto,' enfim, teria que
reunir o povo toledario em
praça pública e dizer que todo
o que foi prometido em 76,
repetido em 82 e 86 nas
campanhas políticas do
PMDB e tudo o que foi feito
nes tes cinco anos por minha
administração, não passa de
piada':

Trecho do discurso de

despedida do prefeito Albino
orazza Neto, que se desli-

gou do PMDB juntamente
com a vice Da iva Nogueira.
(A luízio)

A FARSA DA HISTÓRIA

Karl Marx disse certa
ocasião que a história se re- -
pete em forma de farsa. E
hoje estamos assistindo no
Brasil o PMDB repetir os efei-
tos da Arena (depois POS),
tal como houvesse mudado
somente os atores e mantido
o script da tragédia nacional
Ontem e hoje. afirmam que
o aumento de salário causa
inflação: que o país não está
em condições de fazer elei- -
ções: que é preciso prorrogar
mandatos para haver coinci-
dência. etc, etc. (Aluízio)

'T1

COERENCIA

Coerência quem tem é o
Fernando Lira, Cristina Tave-
res. Pimenta : da Veiga. Ta-
deu França e Albino Corazza,
entre outros. Na medida que
o PMDB vai deixando de ser
aquela grande frentona 'que
defendia democracia e mu-
danças sociais, eles caíram fo-
ra. Ficar dentro do PMDB go-
zando das benesses do poder
e subir no palanque para fa-
zer oposição é puro oportu-
nismo. (Aluizio)

motel PLAY TIME
-	 GRUPOGALLI —

-  Pista de dança
- Luz r!tmlca em ojs neon
• 02 TV corri controle remoto

• Suítes triplex- 03 carnes - 03 canais de vldoD.caSsete
• Teto Solar com controle eletr 	- 06 canais de som etéreoônicn

	- Vtdoo Gamo
• Colchão D'água térmico
- Cama giratório	

• Painel de controlo eletrônico
-Piscina com hidromassegem	 02 geladeiras
- Restaurante 24 horas• Sauna	

Churrascaria

Tabela de Preços
Apartamento Luxo	 ................. 60000
Hora adicional	 ................... 350 00
Apartamento super luxo	 .................. 900.00
Hora adicional	 .................... 350 00
Suite presidencial Iripiex	 ......,..., 	 .195000
Hora adicional	 600 00

Avenida Costa e Silva, 3826- Fone: (0455) 73-5612 (PBX)

Ãüi NA BOCA

A me lhor casa noturna da região

• * SHOWS DE SEGUNDA A SÁBADO
* ARTISTAS DE RENOME INTERNACIONAL

A PARTIR DA 01:00 HORAS, STRIP-TEASE

A' BasiI	 em frente s Casas Pernambucanas

'auna

uta iLornana

Hiciro.71assgem - Sauna seca - Sauna úmida - Fs*tetaa e
massagem - Arr,bulatóno - Música ambien - Execubve Bar -
Coftee Shopp - Scon Girl e atrpo estackxjann(o pívack
(de 2asábado)

Parque r.sidencal Ouro Verrje - Fone (0455) 74-3%6 - Foz

RL/A

DRINKS
EXECUTIVOS BAR

SUITES COM FRIGO-BAR
AMBIENTE DISCRETO E COM SEGURANÇA

TOTAL
GIRIS SER VICE

Av. Costa e Silva, próximo à Rádio Italpu FM
Foz do Iguaçu - Paraná
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Serviço especializado em lixamento de

assoalho, tacos, parkets e móveis em gera!;
aplicação de sinteço e vemis

polimento de granito - Pintura de Parede

Rua Rui Barbosa, 1720 - Fone (0455) 73-4215
Bairro Maracanã

85.890 - Foz do Iguaçu - Paraná

RECAPADORA DE
PNEUS PASINI LTDA PARAGUAI

o

'Ip

Rua Rui Barbosa, esquina com Avenida Brasil
85.890 - Foz do Iguaçu- Paraná

FERRO VELHO FEDERAL
está vendendo peças para automóveis
e caminhões, muito mais barato
peças usadas custam menos
rua Uruguai. 51 Foz do Iguaçu -733165
O FERRO VELHO FEDERAL MANTEM CONVÊNIO COM A ASSEFA2

FUNDAÇÃO DOS SER VIDORES 00 MINISTERK) DA FAZENDA.

BORRACHARIA IPIRANGA
Fone (0455)73-1532

NA CRISE,
FERRO VELHO
É A soiuçAo.

Urna liderança popular
de base veio do Paraguai até
a redação de Nosso Tempo.
nesta semana. par relatar o
drama que estão vivendo cer-
ca de 400 famílias de peque-
nos agricultores no Departa-
mento de Caaguazu. a 250
qui lómetros de Foz do Iguaçu
Segundo o informante - cujo
nome não pode ser revelado
sob pena de se expor a re-
presálias por parte das auto-
ridades paraguaias -. essas
fa milias foram primeiro olha-
das. em seguida passaram a

r saqueadas
Naquela re'àa foi cons-

truída uma barragem para re-
presar um certo rio Iguaçu.
que nada tem com o das Ca-
taratas senão o nome, para
apoio ao reservatório da hi-
drelétrica de Itaipu. E um re-
servatório de apoio", diz o in-
formante A represa formada
acabou praticamente ilhando
os agricultores, que em boa
parte se dedicam ao cultivo
do algodão. Agora cercados
de água por todos os lados e
mm o algodão pronto para
ser colhido, os agricultores
estão sem as estradas e de-
pendem de barcos (inexisten-
fns) para escoar a produção.

Não bastasse. para estra-
r tudo por completa apre-

senta-se a eles um grupo ar-
gentino - o "Molina-Rebollo'
- dizendo-se proprietário de
urna área de 700 hectares
daquelas terras, sem contudo
apresentar título de proprie-
dade Raul Molina, represen-
tante do grupo argentina fe-
chou o acesso às terras, es-
tendeu cercas e provocou a
ira e a apreensão dos agricul-
tores. Envolvidos nessa intri-
ga estão 63 das 400 familias
ocupantes da área Estes
também não estão protegidos
pelo título de propriedade,
mas têm a seu favor o fato de
trabalharem aquelas terras

há 28 anos, através da forma
de ocupação espontânea do
solo - costume que só recen-
temente vem sendo violenta-
do entre os paraguaios O di-
reito ao usucapião no Para-
guai passa a existir com 15
anos de ocupação de uma
área Difícil é, porém. que al-
gum direita qualquer direito
do povo seja respeitado. A lei
que efetivamente funciona é
a do mais forte e bruto - e o
mais forte e mais bruto no
Paraguai é sempre quem está
mm o governo rio general Al-
fredo Stroessner

Na semana passada, á
frente de vinte empregados e

quatro soldados armados de
fuzis que abriam caminho,
Raul Mofina comandava a
instalação de cercas ao redor
de sua pretensa propriedade.
invadindo e depredando as
propriedades dos agricultores,
até que estes decidiram se
unir e enfrentar os invasores.
As 63 famílias formaram uma
harreira humana para deté-
los Sob a mira das armas
dos soldados que ameaça-
vam atirar se não saíssem da
frente, homens mulheres e
crianças juravam estar dis-
postos a morrer, mas não a
permitir que a cerca conti-
nuasse sendo instalada e
eles despejados das terras
Retirem-se, senão vamos ati-

rar para matar", gritavam os
soldados apontando os fuzis
para os agricultores 'Podem
atirar Para colocar a cerca
terão que passar sobre nosso
sangue", respondiam

Conta aquela fonte que
o conflito se arrasta há quatro
anos e que há quatro ordens
judiciais determinando que o
bloqueio ao acesso às terras

seja suspensa inclusive com
emprego de força policial, se
necessária mas não há força
policial ou militar disposta a
obedecer às ordens dos jui-
zes. Acontece que o grileiro
Raul Molina é genro de um
certo coronel Mers, aposenta-
da "que desafia advogados,
igreja e todo mundo, é desses
que vêem em Stroessner o
messias salvador do Para-
giai, o caminho, a verdade e
a vida dos paraguaios". diz
o informante. 'o coronel Mers
é um homem sujo, imoral e
violento Recentemente, con-
forme contou um juiz, o coro-
nel mandou torturar quatro jo-
vens só porque não gostou da
cara deles, e pelo menos dois

morreram. O mesmo juiz ga-
rantiu aos agricultores que o
coronel Mers, bá poucas se--
manas. estuprou uma menor
de idade e, depois de come--
ter todo tipo de violência com
ela, a colocou na prisão, acu-
sada de prostituta", relata a
fonte.

Com esse braço em sua
defesa, o grupo argentino de
grileiros está protegido até
contra ordens da justiça para-
guaia "O coronel tem o exér-
cito e a policia na mão. e ele
proibiu o cumprimento dã or-
dem judicial de desobstrução
dos acessos às terras. por is-
so não há exército nem poli-
cia com coragem de cumpri-
la", conta o informante Os
agricultores já foram inutil-
mente às autoridades policiais
cobrar o cumprimenro das or-
dens dos juizes que se prou-
nunciaram sobre o casa mas
foram recebidos friamente e
com extrema má vontade,
Quem tem um militar às cos-
tas faz o que bem entende no
Paraguai", diz aquela fonte.
E o caso do grupo Molina-

Reboilo. que tem no coronel
Mers o braço armado e a ga-
rantia até contra decisões ju-
diciais.

Desesperados. os agri
-cultores sentem que não têm

condições de resistir a tanta
bruta lidade, por isso decidi-
ram se concentrar na sua ca-
pela, a partir desta sexta-feira
Santa, para uma greve de
fome. "Eles decidiram morrer
resistindo pacificarnentr-, ao
invés de se expor a um en-
frentamento com os grileiros".
diz o informante. "Estão dis-
postos a morrer, mas não a
entregar as terras, e ainda
acreditam que o Para gua virá
a ser um país livre, onde se
possa ter esperança".

Recapagensde pneus RAI)IAIS E
CONVENCIONAIS
Fábrica de manchões e artefatos de borracha
Vulcanização e reforço de pneus agrícolas
Emendas de correias
Venda de pneus e câmaras de moto
Consertos de pneus em geral
Completo serviço de borracharia
Balanceamento eletrônico de automóveis

e caminhões

MATRIZ:	 FILIAL:
Av. 24 de Outubro, 1560 	 Av. JK, 2739
Fones: (0452) 64-1679 e 64-1191 Fone: (0455) 73-2314
85.870- Medianeira - Pr	 85.890- Foz do Iguaçu - Pr

SAUNA AQUARIUS
Horário exclusivo para senhoras

Terças e sextas, das 13 às 17 horas.
Conheça o plano para mensabstas

Fone- 73-15
Rua Engenheiro Rebouças, 748- Foz do Iguaçu

á? r,
IMPRESSOS GRÁFICOS EM GERAL

Rua Bartolomeu de Gusmão, 770. Fone 74-2750
Foz do Iguaçu - Pr.

SERVIÇO DE SOCORRO

PLANTAO DIRETO AOS DOMINGOS E FERIADOS

AGRICULTORES AMEAÇADOS DE
DESPEJO ENTRAM

EM GREVE DE FOME



TURISMO ECOLÓGICO

Será lançado no prx'mO

d 10 o programa Turismo
Ecológico", crado pela Em-
hratur para valorizar as gran-
des atrações naturais da re-
gião. Uma ampla campanha
com comerciais em te/ev'SÃO,
revistas, jorna is e folhetos.
além de um guia oficial de ro-

teiros de turismo ecológico no
Brasil. dará apoio ao progra-
ma a ser implantado. A SE-
TUR. com apoio da Parana-
tur. iflSenU no roteiro atra-
ções do Parque Nacional do
Iguaçu e as cataratas

Naiara. em dose dupla. Via é filha de Lourdes e Antonio Moreira e vai comemorar 1 dia 17, seu

primeiro aninho, com unia festa inesquecível no Rafahin Palace Hotel

Rua Marechal Floriano. 1025 - Fone (0455) 72-1282
85890 - Foz do Iguaçu - Paraná
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1 PRONTO- MEMMf MIOiPionfi•• INFANTIL

PLANTAO PERMANENTE PEQUENAS
CIRURGIAS

INTERNAMENTOS DE CURTA DURAÇAO
VACINAS - INALAÇAO

TESTE DO PEZINHO (P/ RECEM NASCIDOS)
EXAMES DE URGÊNCIA

o
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DE MAIS DESTAQUE À SUA BELEZA

CLAUDIO
CABELEIREIROS

UNIS5EX

Velorize seu rosto e seu cabelo,
invista na sua aparência

Av Brasil. I andar - sala 	 Fone: 74- li'(il
em frente ao Kam3lItO) 1-nt do Iguaçu - Pr

Anexo Hotel San Rafael
Rua Jorge Samways com Almirante Barroso - Foz do Iguaçu

GS

IN$	 llk AR%ADNE LTDA.

Projetos, instalações e tubulações de gás

Á	
para prédios residenciais e comerciais,

hotéis, restaurantes e lanchoflOt

AlcfldemOS a do rn,csliø

U1,TRAAZ	
Fone- 73-1312

Av JK, 3780 - Anexo ao Posto Attantic
Foz do IguaÇu . Pr

Jy-

Este time é
^ 141Z_04L o responsiel pelo suce.sn do 1 Encontro Promocional de Agentes de Turismo

EpjII RAFAIN LIVRARIA E
FAIN PAPELARIA LTDA.

1191

SETORES EDUCAÇAO - SOCIOLOGIA -
ANTROPOLOGIA

HISTÓRIA - LITERATURA BRASILEIRA
LITERATURA ESTRANGEIRA

Ai'. Brasil, 371- Fone: 72-1713- Foi do Iguaçu - Paraná
VENHA CONFERIR

•!Iaterialp/ escritório  Material escolar  Xerox
Postem importados • Material para desenho  Quadros

Lousa' Brinquedos  Cartões o Tudo a crédito

TODOS OS LIVROS DA FACULDADE DE FOZ DO IGUAÇU
TURISMO - LETRAS - CIÊNCIAS CONTÁBEIS

ADMINISTRAÇÃO



\lário Gubert Filho, vice-presidente do Floresta Clube, acompanhado por Maria de Fátima,
Renato Bizinglli e Maria de Fátima Presenças de destaque no jantar dançante do Floresta
no dia 18
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AS MEIAS AMERICANAS

MAIS FAMOSAS DO MUNDO

PARA TODAS AS OCASIÕES

ENCONTRAM-SE À VENDA

J?a 1)elisquera

Av. M. Rodriguez, 810

Ciudad Pdte. Stroessner - Paraguay

lu

FIM DE FESTA

A Convenção do PMDB
realizada domingo passado
no Ginásio de Esportes refle-
tiu muito bem o esvaziamen-
to do partido do governo Pa-
recia o último baile do irrpé-
rio, realizado às vésperas da
proclamação da Repúhlica,ou,
numa comparação mais re-
cente. ás últimas convenções
da Arena e PDS Faltou miii-
tánCia. programa. ohjetitos
políticos e cheiro de povo.
Noventa por cento do reduz i

-do número de votantes foram
funcionários públicos, numa
demonstração de que o
PMDB já não empolga mais a
população. Ou será que o po-
vo está saturado e decepc io-
nado com todos os partidos e
políticos?

DÉBORA DIAS

A presidente do Provo -
par. Débora Dias, oficializou
durante visita ao Hospital de
Clínicas da UFPR o auxílio de
20 mil cruzados mensais.
reajustáveis pela OTN. para o
transporte de mães carentes
A solicitação partiu do fanco
de Leite do Hospital, do qual
Débora é madrinha, e foi
atendida pelo Bariestado. por
'interveniência do Provopar,

ROTARY CLUB

São esperadas em tomo
de míl e duzentas pessoas
nos dias 22. 23 e 24 deste
mês, no Hotel Gari má, por
ocasião da XIV Coo fprMci

do Distrito 464 A Conferência
terá, entre outras palestras, a
do professor e ex-ministro da
Educação . Furo Brandão,
atua' Reitor da PUC do Para-
ná, que falará sobre "A edu-
cação brasileira na atua lida-
de"

Hoje. mais de 1700 só-
cios compõem o Distrito 464.
com 52 clubes, numa área
que vai de Foz do Iguaçu a
Paranaguá, e o presidente
Rubens Alexandre da Silva,
do Rotary Foz, acredita que a
Conferência vai ser uma boa
oportunidade para melhorar o
fluxo de turistas na cidade.

BARTOLOMEU MURE

Foi eleita no ultimo sá-
bado a nova d iretoria da As-

sociação de Pais e Mestres
da Escola Barfolorneu Mitre.
Muita garra. planos e desejo
de colaborar com a direção
do tradicional educandário fo-
ram manifestados na ocasião
pelo presidente Euclides
Sampa io Os demais mem-
bros são: Vanda Tbiesen (vi-
ce-presidente). Aluizio Palmar
(secretário geral). José Olivei-
ra (1 11 secretário). Dan iel Ba-
varesco (tesoureiro). O sair
Ferreira (1Ç' tesoureiro). Ar'uce
Mariot (diretora social). Terezi-
nha Marchioro (diretora cultu-
ral) e /arhas Assis (diretor es
portivo) - O Conselho Fiscal
está formado por , António
Sérgio. Adenildes Morales e
Nelci Ra fagnin Maran. sendo
suplentes Moacir Lara, Antô-
nio Aires e Iracema Bilibio

Restaurante e Lanchonete

Especializado em comida italiana
Pizzas

- Lazanhas
Capeleti

Completo serviço a Ia carte

Mare( ! 3 1 lJcvloro, L'Squlfla com

'fnc' LJCJIva Foz do l-.udçu ' Paraná

O CHOPP GELADO DA CIDADE
CHOPARIA - PIZZARIA - RESTAURANTE

Aos sábados feijoada completa
Serviço a Ia carte de primeira

Especializado em peixes de água doce

Av. Jorge Schimmelpfeng, 550— Fone 72-3040
Foz do Iguaçu — Paraná
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Comercial Santi
GELSO SANTI & CIA LTD

NA VOLTA Xs AULAS PROMOVE O
RETORNO FELIZ, COM CADERNOS
L MAIS CADERNOS A PREÇOS
REALMENTE BAIXOS. CONFIRA:

CADERNOS UNIVERSITÁRIOS
01 Matéria	 85.00 0$ Matérias 150,00
04 Matérias 90,00	 Io Matérias 180,00
06 Matérias 100,06	 12 Matérias 200,00

Rua das Enguias. 65 - Fone: 74-2027
Parque Residencial Ouro Verde

RUA ALMIRANTE BARROSG N 2 925

FONE 72-1345

FOZ DO IGUAÇU - PARANÁ

GIOVENARDI
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Sérgio Beltrame, novo presidente do Flamengo E. C.

HOTÉIS

CASAFA

DE
REDE GAÜCH

AULAS DE dRGO

BLANCA HOTEL
Rua (onsuelo, 2- P. Imperatriz - fone; 73-4458

FOZ DO IGUAÇU - PARANÁ

CALOR HUMANO EM PRIMEIRO LUGAR

Suila completou no dia 23 dl
timo seus 19 anos, filha d
mamãe coruja Zaida Pocahy

Luiz e Lorrane, em temporada
de show no Água na Boca
Drink's

ANIMAÇÃO DE FESTAS EM GERAL

CONTRATAÇÕES EDMUNDO DE BARROS, 830
FONE 72-1738

Nosso Tempo
72-1738

MOSTRA COLETIVA

Na noite de 25 de maço
foi aberta ao público a Mostra
Coletiva II Iguaça reunlQdo
artistas de Foz do Iguaçu,
Santa Terezinha de Itaipu.
São Migue! do Iguaçu. Cíudad
Presidente Stroessner e Puer-
to lguazú. No vernissage foi

servido um coquete l e o livro
de presenças fi preenchido
por várias personalidades En-
tre os presentes. vereador
Cláudio Rorato. Galvani e es-
posa. Nadir Rafagnin, Marília
Beatriz Gomes. Pedro Luz
Trevisan. CIa imar. Na fa l i. Nu-

son e Marian Darnem Rafag-
nin. Mohamed Ched'ne. Luiz
Nascimento. lido e lida Sche-
rer? ma is os artistas Ce les ti

-no Montese Mafa'da Queiro-
lo, Aida Cozzola Marcilio
Soares. Cely .Stunp João
Teixeira. Neusa Jeanette. ma-
ria Cecilia Faria, Vera Gomes
e Simone Koubik.

ESCOLA DE MODELOS

A Elite Model que se
instala no Brasil através da
realização do Elius Looking.
etapa brasile ira do The Look
of lhe year. está franqueando
no pais um centro profissio-
nalizante de modelos o Mo-
deling e Carper Centers Os
vfleressados em entrar nesse
ramo recebem da M e CC to-
da infraestrutUra necessária
para abrir negócio Desde a
forma correta de utilização
dos espaços físicos dispo'i-
veis, a fé os relatórios dos cus-
tos operacionais da escola
Além disso. frequentam cur-
sos de preparação de profis-
sionais em São Paulo ou No-
va /orque. Maiores informa-
ções com Ricardo Beilino,
pelos fones (0110211-6733 e
814-6577.

ORGANISTA
JORGE RUIBAL

.4

Panificadora
B oicu

Werminghoff e Chapinotti Ltda -

oftod4Ced4de
Atendemos sob encomenda para festas de

aniversários, casamentos etc.
ABERTO DAS 6:00 ÀS 21:00 HORAS, INCLUSIVE

NOS SÁBADOS. DOMINGOS E FERIADOS
Rua Santos Dumont, 1260- Foz do Iguaçu - PR
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DESFILE	
SUGESTÕES SUGESTOES SUGESTOES

• Os últimos lançamentos no Barakat Free Shop
• A linha de produtos de limpeza de Elo Fortes
• O atendimentos personalizado do Prontil
• Os imóveis da Beta Mil
• As pizzas da tropical
• A feijoada do Hotel Internacional
• A variedade e preços da Wadipel
• O multicolo rido show do Oba Oba

A coreógrafa Jaqueline
Elizabeth Berine estará coor-
denando no próximo dia oito
mais um desfile de alta costu-
ra. Será rio Disco Salvatti, e
lindas manequins estarão
mostrando os últimos lança-
mentos da moda feminina, As
roupas de "Uma noite além
Ia imaginação" são da Mer-
cantil Osrnan.

Janaina, filha do artista plásti-
co Luiz Brecher e Marlene. Ela
completou cinco anos no dia 28
de março.

ROD IZ lO

Transferido para o dia nove, ás
21 horas. o jantar dançante da
Asserpi

...

Tomou posse no último sába-
do a nova diretoria da Associa-
çio de Moradores das Vilas
Bom Jesus, Matilde e Esme-
ralda

1••

Nosso amigo Marinaldo. da
Clave Produções Artísticas. do
Rio de Janeiro, divulgando
Nosso tempo na Cinelândia.
Ele é um admirador dos Car-
tuns do Heitor.

Deputado Brandão Monteiro
distribuindo Nosso Tempo na
Câmara em Brasilia.

...

Motel Play Time sendo consi-
derado um dos mais requinta-
dos do pais

Boate Agua na Boca anun-
ciando para breve o show Uma
Noite na Bahia

Caulinhos Montemeuo pin-
tando como candidato do con-
senso em Santa Terezinha de
Itaipu.

Excelente o trabalho da so-
cióloga Leila Teixeira da Silva,
na coordenação do Projeto
Desf avelamento.

Governador Alvaro Dias rece-
beu no gabinete a visita de
Ka,la Kwiatkiowski. miss Pa-
raná 88. que concorre no dia
nove ao titulo de miss Brasil

UM POUCO DE A TENÇÃO
A NÓS MESMOS

Devido ás condições so-
ciais, financeiras e até mes-
mo psicológicas. sentimos a
necessidade de uma maior

cialização, sentimos a ne-
cessidade de estar 'BEM'
em especial fisicamente. pois
estas condições diárias quase
não nos dão oportunidade de
andar um pouco. nadar, cor-
rer andar de bicicleta etc Por
isso. ao final de cada dia.
é imprescindível que pare ri-os
um pouco de nos preocupar
com coisas externas para dar
atenção a nós mesmos.

Quem trabalha sentada
por exemplo, é facilmente
afetado na musculatura das
costas, região lombar e cervi-
cal Para quem se movimenta
durante o dia, a permanênica
do corpo na pos ição de pé
aumenta a pressão nas arli-
ailações dos membros infe-
riores

Para estimular a circula-
ção. combater tais conse-
quências trazidas pelo seden-
tarismo, nada como uma boa
auia de ginastica aerótica
evitando assim tensões fler-
tosas. prohlerres de cansaço
excessivo por falta de condi-
cionamento etc aqui no G s

-nastico. trabalho com turmas
de pessoas que nunca fize-
ram nenhuma atividade física.
assim como aquelas que es-

tao he,71 cond'coriads
Minhas aulas de ginásti-

ca aeróbica de baixo impacto
o ferece muita criatividade,
prazer e. consequentemente.
uma boa condição cardiovas-
cular, pois é exatamente o
que precisamos para enfren-
tar bem o dia. Aulas com tiras
de borracha (RUBBERBAND
WORKOUT) fornecidas para
csenvolver um traba lho de
fortalecimento e tonificação,
sendo este tipo de trabalho
uma novidade no Paraná. En-
fim, mesmo ás pessoas que
jã pensaram seriamente no
seu estado sedentério, mas
não sabem como escolher
ia atividade, estou diaria-

mente aqui no G inástica para
ajudar vncé a fazer seu pro-
grama ( Natação. Ginástica
Aerôhica. Musculação. Dan-
ça) Depois de conversarmos.
á só escolher e apoveitar

PROF de Ed. Física
MARIA EUGENIA

Fone: (0455) 74-1908
Rua Marechal Floriano, 1001
85.890 - Foz do Iguaçu - PR.

CENTER NIJAZI
TL-LEF. 4854

30 andar - ao nível de
Av. Antonio Carlos Lopes

P. STROESSNER - PARAGUAI

Meias de todos os tipos para crianc.
senhoras e homens, malhas para San
e l3allet, langerieem geral., aniguasel

-	 C a s a calcinhas, cintas, corpetes, cuecas
e soutien de todas as marcas

das	 Preços deTabela

Meias RUaAlmirante Barroso, SO6
Foz do Iguaçu - PR

FONE: 74-3021

TAPETES PERSAS
E ORIENTAIS

Ë COM A

<iAL£Rif
£STArlBU[ S.R.1

Atacado e Varejo

Tapetes das melhores procedências
por preços incrivelmente baixos

SHOPPING

[ÕYAMAJ
CONCESSION RIA

 S##ToK
COMERCIO DE VEICULOS LTDA.

Fone' (0455) 74-1908
MOTOS NOVAS E USADAS CONSORCIO
ASSISTENCIA TECNICA E ACESSORIOS

MOTOR DE POPA
MOTOCICLETAS (ATE 50 MESES) PEÇAS E

ACESSOR lOS

ADQUIRA SUA MOIO VA MAFIA
PELO CONSORCIO NACIONAl. \ AMAlIA

NOVO MUNDO
-FOZ-

ACEÍFAMOS CHEQUES

PRÉ-DATADOSAPROVEITE A NOSSA
LIQUIDACÃO TOTAL

COM 25 010
 DE DESCONTO A LOJA DE TODOS

CREDL4RIO SEM JURO

E SEM AQÉSciMO

Avenida Brasd 905 Fom 74-140111451



MEDICAMENTOS
- PERFUMARIAS

MatrIz - Rua Akitzlo Azs,sdo - Jardim Jupira - Telefone 73.2527
Fiqal 1 - Av. JK esq. Rebouças. n9 905- Telefone 72-3074
Filial 2- Av. Cataratas, 730- Telefone 72-1792 - Vila lolanda

Aberta diariamente das 7:30 às 22:00 horas

-r

A OBSESSÃO DA
YAMAHA XT 600 TÉNÉRÉ

Trinei, Biaso, durante lançamento da XT 600 Tenéré na Moto
Skip

DEBATE JOVEM
	

CORRUPÇAO NO CSU
CAUSA POLÊMICA	 DERLI DIZ QUE ESTÁ SENDO

VITIMA DE VINGANÇANa semana passada,
Vuizio Palmar reuniu um
rupo de jovens e debateu
om eles vários problemas
alaram de política, ensino.
onstituinte, família, sexo. etc
Jm espaço do debate foi re-
;ervado para OS jovens darem
iotas de zero a dez a pliti-
xs e partidos. Algun 001ff i-
os e dirigentes de partidos
'7ão gostaram, quanclore-
;eberam notas baixas. Gilberto
uiz Krans, imembro do Dire-

lório Municipal do PDC - Par-
ido Democrático Cristão. en-
,iou para a redação do NT a
;eguinte nota reclamando do
'ato de seu partido ser des-
onhecido:

PDC - O PARTIDO
DESCONHECIDO
*Perplexo diante do de-

bate feito pelo jornal Nosso
Tempo. edição n 9 302. com
cinco secundaristas e um
acadêmico. referente . per-
gunta 'dê uma nota de zero a
dez aos seguintes partidos
políticos ". O PDC aparece
como desconhecido por todos
os jovens entrevistados Co-
mo fundador e membro do Di-
retório Municipal do PDC,
gostaria de fazer uma peque-
na análise sobre o PDC de
Foz do Iguaçu e do Brasil.

A entevista de Nosso
Tempo com os jovens de-
monstra um total desconhe-
cimento por parte destes rio
momento polít ico. Desconhe-
cer quem é Fernando coilor e
Miguel Arraes é, no mínimo,
não saber quem é o governa-
dor de Pernambuco e A la-
goas. Mas é inadmissível
desconhecerem o PPC. parti-
do que existe no mundo intei-
ro. No Brasil, o PDC foi reor-
ganizado em 85, e hoje tem
um senador - o Mauro Por-

It

ges [GO) o cinco deputados
federais. Roberto Palestra
(GO). Siqueira Campos (GO).
Paulo Roberto Cunha (GO).
Setero Cunha (RJ) e José
Maria Eymael (SP) O partido
é democrata e segue a dou-
trina cristã. Não a relgiosa.
mas sim a da fraternidade e
do humanismo. Não é sectá-
rio, tanto que três constituin-
tes votaram no presidencia-
lismo e três no parlamenta-
rismo. O part ido opta por
eleições diretas já em 88.
Desde outubro de 1987, o
PCC existe em Foz do lguaçu,
e, no último dia 20 de março,
realizamos a nossa conven-
ção municipal. Tendo apenas
uma chapa de consenso.
compareceram 43 po r cento
dos filiados. Houve uma am-
pla divulgação da convenção
com noticias publicadas no
próprio Nosso Tempa edição
n 301, e no Pnmeirahora do
dia 23 de março. além do rá-
dio e da televisão Hoje o
PDC '., o quarto maior parti-
do de Foz do Iguaçu. com
mais 'te 600 filiações, ficando
apenas atrás do PMDB. PDT
e PFL. Agora, organizado o
Diretório Municipal, iremos
organizar a Juventude Demo-
crata Cristã, a JDC,e o setor
traba lha isla e feminino Mili-
tantes estudantis organizarão
o setor estudantil Aqueles
que lêem iornal. ouvem rádio
ou assistem aos telejornais
não desconhecem o PDC. O
Partido esta apto a informar
sobre qua lquer: dúvida refe-

rente ao seu estatuto e pro-
grama. estando aberto a toda
a comunidade iguaçuense.
principalmente aos jovens"

Gilberto Luiz Kranz
Membro do Diretório Munici-
pal de Foz do Iquacu do PDC

Antonio

Comenta-Se que tanto a
comissão de sindicância ins-
talada na prefeitura como a
da Câmara Municipa l, quando
começaram a pi xar o fio da
corrupção existente no CSU.
muitas cabeças poderão rolar
Já se fala ahertameo'e que o
dentista /el'ar Moreira vem
fazendo sua campanha para
vereador usando a estrutura
do CSU, distrihuindo remé-
dOs e alimentos com fins
e leitorais e percorrendo os
bairros com o Qdontomóvel
para angariar votos. Caso fo-
rem comprovadas essas irre-

gularidades. !feliar Moreira vai
ter que se explicar para Do-
hrandono. que tem afirmado
ser contra o uso da máquina
administrativa para fins eleito-
rais 'Minha ajuda aos can-
didatos do partido será atra-
vês da realização de muitas
obras': tem dito o prefeito.

Corri todo este barulho.
quem anda perdendo o sono
é o secretário Ademar Hajak,
da Saúde e Bem Estar Social,
Nos últimos meses, ele vem
sendo boicotado abertamente
por diversos setores da prefei-
tura, e isso é creditado a
Heliar, que não esconde sua
vontade de ver Hajak fora da
administração Dohranrlino. O
fundo da questão está nas
candidaturas a vereador, tan-
to de um como de out ro He-
liar tem sido mais esperto e
seu nome já está na rua faz

O ultimo, lançamento da
Yamaha já está em exposi-
ção e venda na MOTO SKIP.
Trata-se da XT 600 Ténérê.
cujo nome é alusivo ao mais
inóspi to deserto do mundo
Esta motocicleta surgiu como
resultado de um lcngo pro-
cesso de pesquisas desen-
volvidas e trocas de opinião
envolvendo a Yamaha do Ja-
pão, sua subsidiária na Ho-
landa e a concessionária
francesa Yamaha Sonauto

A Yamaha XT600T4n4-
ré mantem cara ctenstiCas
muito próprias, a começar por
seu enorme ianque de com-
hi,stivpl de 23 litros, que Per-

tempo, enquanto a candidatu-
ra de Hajak ficou restrita a
suas conversas com alguns
co legas- Tanto que Hjak já
declarou que nao é candidato
a nada e anda propondo que
todos os postulantes a algu-
ma candidatura e oue exer-
çam cargos públicos peçam
licença -

Com esta confusão toda.
a corda começa a rebentar do
lado mais fraco. Este é o ca-
so de João Derli da Rosa,
administrador do CSU, que
está sendo acusado de tam-
bém roubar mercadorias no
depósito daquele órgão muni-
cipal. Derti alega estar sendo
vitima de disputas políticas
existentes dentro do CSU e
que as acusações feitas con-
tra ele por parte de Deoclides
Rodrigues da Silva, estão
sendo movidas por vingança
pessoal.

mite longa autonomia E no
sentido de performance e pra-
ticidade, a Yamaha Motor
Company. assim como á Ya-
maha Mctor'da Amazônia, in-
corporaram simultaneamente
a mesma tecnologia avança-
(Ia em todos os modelos. A
Yamaha XT 600 Ténéré é um
dos mais audaciosos projetos
de motos do mundo- Uma
verdadeira on'off road, com
potência e torque para se tor-
nar o maior acontecimento do
Rallye Paris-Dakar, nas
areaias do deserto. Devido a
esse sucesso, acabou se tor-
nando uma verdadeira obses-
são na Europa e EVA

Fofmdcia Santo

O funcionário do Centro
Social Urbano João Der li da
Rosa deu entrada ontem no
Fórum local com uma quei-
xa-cnme contra Veoclides
Rodrigues da Silva, respon-
sável pelas denúncias de cor-
rupção naquele órgão público.

Deoclides afirmou
na Comissão de Sindicância
instalada pela Canara Muni-
cipal que Derli da Rosa esta
envo lvido no roubo de alimen
tos do CSU. Estas denúncias
foram mantidas e ampliadas
numa entrevista dada por
Peoclides ao jornal Extra"

A reação de Derli não
demorou muito, e nesta se-
mana ele constituiu advoga-
do, entrando com uma que i

-xa-crime por difama ç. o e ca-
lúnia contra seu acusador

O roubo de alimentos no
CSU tomou-se público depois
que o secretário de Saúde e
Bem Estar Social. Ademar
Hajak, anunc iou em entrevista
à imprensa, na semana pas-
sada, o afastamento de dois
funcionários daquele órgão e
o pedido que fez ao prefeito
Dobrandino para que foss°
feita uma sindicância sobre
as irregularidades. Na oportu-
nidade, Haja  afirmou que não
vai compactuar com a corrup-
ção, deixando claro que pre-
tende investigar as denúncias
ate ao últimas consequências
Para tanto, afastou de cara
tanto Deoclides como o chefe
do almoxarifado Amilcar
Paula de Oliveira. O primeiro
por ter comprado três caixas
de óleo de soja. roubados por
Oliveira do almoxarifado.

O USO DA MAQUINA

JSTRIA E METALÚRGICA: Confecção d..' grades, janelas, aberturas, carretas para barcos -
trabalhos artísticos

(IIO1I1 Esporte Som Ltda.

A LOJA QUE PELOS SEUS INÚMEROS

DEPARTAMENTOS MAIS PODE AJUDAR VOCÊ

*/

• JOALHERIA E RELOJOARIA: As mais lindas jóias para os mais distintos gostos
• DEPARTAMENTO DE DECORAÇAO: Com orçamentos e colocações grátis

)EPARTAMENTO DE LOJAS: Equipamentos de som, os mais modernos - camping e confecções -
igos esportivos em geral - tudo para náutica e pescaria
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VENDE
- Excelente casa de alvenaria com 300 m 2 . fino acabamen-
to, edificada em terreno medindo 15x23m. com  3 quartos
(2 §uites) amplas salas, garagem. localizada na rua D. Pe-
dro II, próximo ao Fórum
- Terreno 15x30. atrás da rua Amazonas, no Campos do
Iguaçu
- Terreno 15x30m, localizado na Av Tibagi (próximo ao
riacho do Conjunto Libra)
- Terreno 15x28m. no Jardim América, com área construí-
da de 80m 2. localizado na Av. Beira Rio, esquina com rua
Equador

Se você quer comprar ou vender imóveis, consulte-
nos. pois temos várias opções'para apresentar-lhes

Av. Juscelino Kubtschek. 730 - 1 9 andar
Sala 02 - CRECI J 1911 - Fone (0455) 72-2163

85.890 - Foz do lguaçu - Paraa

CIDÃO

FLAMA
creci J-1874

COMPRA — VENDA E ADMINISTRAÇÃO DE IMÓVEIS

ALUGA:
- Casa alvenaria. 1 sutc. 2 quartosm sala, copa. cozinha, banheiro, gara-
gem, ar condicionado: FUNDOS: 1 dormutõrio, hanheir. cozinha, área dc
serviço, rua Guaiba - Campos do Iguaçu
- Casa alvenaria. 3 quartos. sala, copa. coziriha, banheiro social, área de
serviço, dep de empregada. garagem para 3 vc(culos - Av Jorge Schtrn-
melpfeng -Centro

Casa alvenaria. 2 quartos. copa. cozinha, banheiro social, área de serviço.
dep, de empregada, garagem para 2 veVulos - Jardim liamarati

Ritnetes com 1 e 2 dependncias - Xavier da Silva - Centro
- Sala comercial com 135r7' - Rua Portinari - Vila Portes
- Sala comercial com 35m Xavier da Silva -Centro

Sala comercial com 180m' cada uma - Fagundes Varela - Vila Portes

VENDE:
- Casa alvenaria com 8 Im 2 Tereno 300m - Cohapar l

Casa alvenaria com 60m Tereno 557m' -Parque Presidente
- Casa alvenaria com 130m 2 - Terreno 328m - Cohapar I

- Casa alvenaria - Terreno 300m 2 - Vila Adriana
- Casa mista com 190m - Terreno 483m - Vila Maracanã
- Casa alvenaria com 60m 1 - Terreno 1 2x30 - Jarditp São Paulo II
- Casa alvenaria com 2 pavimentos - Terreno 330m' Vila Portes
- Duas casas: 1 em alvenaria com 53m . 2 em madeira com 54m - Ter-
reno com 324m - Jardim Amazonas
- Lote com 525m 2 - Rua Manaus - jardim Petrópohs

Lote com 800m - Rua Javaé - Loteamento Renato Festugato
Lote com 350m - Rua 1i radentes - Centro

- Lote com 492m - Rua Jurua - Campos do Iguaçu
- Lote com 637m'- Rua General Meira - Ouro Verde
- Lote com 474m' - Constante de 1 prédio novo em alvenaria com 2 pavi-
mentos -Av Paraná-Centro
- Diversos Lotes s/rua - Feliz Martins - Jardim Social II

Fundos comércio para hçtel completo 150 leitos) - Vila Porie
- Chácara com 22 500m. com 1 casa de madeira com 60m'. lagos pura
criame de peixes. diversas espécies de árvores frutiferas. a 3 000 metros do
centro da cidade

NOVO ENDEREÇO
Rua Bartolomeu de Gusmão, 500

FONE- 74-1116 - Com Flávio ou Mamy - Foz do Iguaçu - PR

OPORTUNIDADE DE UM ÓTIMO NEGÓCIO

VENDE-SE SLPF:RMJ::RCADO F:\1 FUNCIONA-
MENTO. COM INsFAI.AÇOF:s COMI't.F; i ..s. CONS-
FRUÇAO PRINCIPAL. EM ALVENARIA CO%l 350 N1 2 E
MAIS DUAS RESIDENCIAS.

I'RATAR NA

FLAMA IMOVEIS LTDA
CREU1 J-I874

Rua Itartolomeu ele Gusmão, 500 - hrne 74-1116.

AUTO MECÂNICA
RODOCAR,

Mecânica, chapeaçào e pintura em geral
Borracharia e auto-elétrica

Rua Início Costa e Silva, s/n - Ao lado do Posto de Molas
Foz do Iguaçu - Paraná

Vazamentos, canos entupidos, reformas estaIaçôes
NÃO ENTRE.PELO CANO

CHAME CASA DC)	 Rua Almirante

ENCANADOR Barroso, 649
Foz do Iguaçu

e um técnico prontamente Irá até você
Basta chamar pelo fone 74-

\I3ANI)0N0 DE ElPItE(;o

TRANSPARAGUAV -
TRANSPORTES RODO-
VIÁRIOS L'I'DA., firma si-
tuada à rua das Guianas, 835,
Jardim América, inscrita no
CÇC sob n 2 60.910.77510002-
07, comunica que seu funcio-
nário FRANCISCO ZARA-
TE, portador da C'I'I'S 13 846
série 00026, abandonou o em-
prego desde o dia 20 de feve-
reiro de 1988. Reiteramos seu
comparecimento no prazo le-
gal, sob pena de rescisão de
contrato, conforme determina
o artigo 482 letra 1 da CLT.
Foz do Iguaçu. 02 de abril de
1988.

ABANDONO DE
EMPREGO

TRANS PARA G U AY -
TRANSPORTES RODO-
VIÁRIOS I,TDA., firma si-
tuada à rua das Guiarias, W.
Jardim América, inscrita no
CGC sob n2 60 910 775/0002-
07. comunica que seu funcio-
nário FRANCISCO ZARA-
'f E, portador da c'rPs 13 846
série 00026, abandonou o em-
prego desde o dia 20 de feve-
reiro de 1988. Reiteramos seu
comparecimento no prazo le-
gal, sob pena de rescisão de
contrato, conforme determina
o artigo 482 letra 1 da CLT

Foz do Iguaçu. 01 de abril de
1988

ABANDONO DE EMPREGO
TRANSPARAGUAY

TRANSPORTES R000VIARIOS
l.íl)A . firma sri ada à rua da'.
Guianas. S5, Jardim Amric,,
inscrita	 no	 CGC	 sob	 o
t,0 010 77510002-07. comunicaque
seu funcion;irio LEANDRO JOSE
MORAES DE. LIMA portador da
crPs 85 189 série 024188. aban-
donou o emprego desde o dia 15 de
laneiro de 1988 Reiteramos seu
com pareci mento no prazo legal.
sob pena do rescisão de contrato.
conforme determina o artigo 482
eira 1 daCLr
l'oz do Iguaçu. 31 de abril de
1988

..'sItA'.I>ON() DE EMPREGO

'I'RANSI'ARA(;t:AV -
TRANSPOR I'ES RODO-
VIÁRIOS LTDA., firma si-
tuada à rua das Guianas, 835,
Jardim América, inscrita no
CGC sob n 60 910.775/0002-
07. comunica que seu funcio-
nário FRANCISCO '/.ARA-
TE, portador da C'l'l'S 13 846
série 00026, abandonou o em-
prego desde o dia 20 ele feve-
reiro de 1988. Reiteramos seu
comparecimento no prazo le-
gal, sob pena de rescisão de
contrato, conforme determina
o artigo 482 letra 1 da CLT.
Foz do Iguaçu, 31 de março
de 1988.

ABANDONO DE
E MPR EGO

TRANSPARAGU.- Y -
TRANSPORTES RODO-
VIARIOS LTDA., firma si-
tuada à rua das Guiarias, 835.
Jardim América, inscrita no
CGC sob n 60.910.775/0002-
07. comunica que sua funcio-
nária FEI.OMENA PU-
CIIALSKI VIEIRA, porta-

dora da CTI'S 61 782 série 325,
abandonou o emprego desde o
dia IS de janeiro de 1988.
Reiteramos seu compareci-
mento no prazo legal, sob pe-
na de rescisão de contrato,
conforme determina o artigo
482 letra 1 da CLT.

Foz do Iguaçu, 02 de abril de
1988.

ABANDONO DE EMPREGO
IRANSPARAGUA Y

TRANSPORTES R000VIARIOS
I.TDA', firma s,ivada à rua das
Guia nas, 835, Jardim América,
inscrita	 no	 CGC	 sob	 n
( 1 1 1 91077510002-07. comunica quç
seu funcionário LEANDRO JOSE
MORAES DE 1.IMA portador da
Cl'PS 85 189 série 024188, aban-
donou o emprego desde o dia IS de
.janeiro de 1988 Reiteramos seu
comparecimento no prazo legal.
sob pena de rescisão de contrato,
conforme determina o artigo 482
letra 1 da CLT
Foz do Iguaçu. 02 de abri? de
1988

ABANDONO DE
EMPREGO

l'R,.\NSI'ARAGUAY -
TRANSPORTES RODO-
VIÁRIOS LI'DA , firma si-
tuada à rua das Guiarias, 835,
Jardim América, inscrita no
CGC sob n 2 60 910.775/0002-
07, comunica que sua funcio-
nária FEL OMENA PU-
CHALSKI VIEIRA, porta-

dora da CTPS 61 782 série 325,
abandonou o emprego desde o
dia 15 de janeiro de 1988.
Reiteramos seu compareci-
mento no prazo legal, sob pe-
na de rescisão de contrato,
conforme determina o artigo
482 letra 1 da CLT.

Foz do Iguaçu, 01 de abril de
1988.

ABANDONO DE
EMPREGO

TRANSPARAGU,.tY -
TRANSPORTES RODO-
VIÁRIOS LTDA., firma si-
tuada à rua das Guiarias, 835,
Jardim América, inscrita no
CCC sob n 60.910.775/0002-
07, comunica que sua funcio
nária FELOMENA PU-
CHALSKI VIEIRA, porta-

dora da CTPS 61 782 série 325,
abandonou o emprego desde o
dia IS de janeiro de 1988.
Reiteramos seu compareci-
mento no prazo legal, sob pe-
na de rescisão de contrato,
conforme determina o artigo
482 letra 1 da CLI'.

Foz do Iguaçu, 31 de março
de 1988.

ORA ÇAO DAS 13 ALMAS
Oh minhas 13 aimas Benditas sab'Cas

P entendidas a vós peço peo amo' de Does.
atende o meu pedido Minhas 13 almas ben
dias sab das e entendidas a voa p00 pe'o
sa ngue Que Jesus de-amou atende o meu
pedido

Meu Senhor Jesus C»sto Que a vossa
P'otoçtuo me cubra com os eossos braços mo
guarde do vosso co'açao e me p'otege com
os vossos Q'hOs

Oh Deus de bondade Vos sois meu ad
regado na vida e na morte, peço vos eco
atende meu ped'o'o o me I' v'51 dos males e
da' me se , to na vida

Segue IflOUS 'n'tn'gos Que o nas do mal
nAo me veiam, co'la as u'ças de meus (nos
50) 'nmqos minhas 13 n'mas benditas sab-
tas e entendidas some "ze r os acanca- esta
g'aça "ca'e' devota do vos e mandarei eu
W ICa l esta o'açao mando lambem rezar uma
m'ssa

Reza' 13 Pai Nosso e 131 Ave 	 13
dias segu'dos

Por uma g'aça a'cançada
MESD

SERVIÇO NACIONAL
DE APRENDIZAGEM

COMERCIAL
O SENAC comunica que está com 'ris

cricoes abo'tas pua os cursos de ATENDEN
TE DE LANCHONETE C(».IMIS DE RESTAU
R.4NTE LANCHEIRO COZINHEIRO AUXH. lAR
RECEPCIONISTA DE HOTEL ALMOXARI
FE COP,TTROLA DOR DE ESTOQUE DESE
NHSTA DE MODAS (ESTILISTA)

Ma'os in ormaçoos pode'ao se' ObI'
das no socrotaria do SENAC Rua Joseç Bo-
n' tac'o, 64 (antigo Hoft' Cass.no) ou anda
po'o fone 74 1902

ABANDONO DE EMPREuO
TRANSPARA(;UAY -

TRANSPORTES RODOVIÁRIOS
I..TDA , firma situada à rua das
GuIana,ç. 835, Jardim América,Inscrita	 no	 ('GC	 sob	 n60910 775/0002-07, comunicaque
seu funcionário LEANDRO JOSE
MORAES DE LIMA portador da
CTPS 85 189 série 024188, abati.
clonou o emprego desde o dia IS de
janeiro de 1988 Reiteramos seucom parecimento no prazo legal.
sob pena de rescisão de contrato.
conforme determina o artigo 482
letra 1 da C'I.T
Foz do Iguaçu. 01 de abril de1958

RESTAURANTE E LANCHONETE

TAVARES

	

-4f 	 COM/DA CASE/RÃ

EALACARTEJJ/I\

	

-'	 ABERTO 24 HORAS

Av. Brasil, 515 (frente ao Kama/,to)
Fone 74-2332- Foz do Iguacu- PR

MATERIAIS DE CONSTRUÇÃO E EXPORTAÇÃO

Materiais para construção, sanitários, cerâmicas,
materiais elétricos, tintas, areia, pedra,

brita, tijolos e ferragens em geral

Rua José do Patrocínio, 85 - Fone: 73-1133
Vila Portes - Foz do Iguaçu - PR,
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DAINAnéU 'A SUA LOJA
CON TINI A SUA ESPETACULAR OFERTA

COM DESCONTOS EXCEPCIONAJSCONFIRA
	Maiôs e hiquinis. os mais coloridos, com	 300/6 desconto

Rahy dali para os gostos mais requintados com 35% desconto

	

Camisetas. infantis e masculinas. honas demais com 	 50910 desocnto

Calças ,Jeans. unissex, de marcas famosas com 35% desconto

VISITE NOSSO SETOR DE OFERTAS Av. Juscelino Kubitschek, 500 - fone: (0455)72-1641 Foz & Iguaçu

COM DESCONTO DE ATÉ, 507.	 amplo estacionamento para carros e ônibus

sem juros eem
acréscftno

.1

J

¶JUWIOR mama
Comércio de Materiais

para ConstruÇões

Rua Manoel Bandeira, 65

- Vila Brasilia - Atrás da Exportec

- Fone 73-1616 -

Foz do Iguaçu - Paraná

SOLUÇÃO E RAPIDEZ EM SUA CONSTRUCÃO.

VEJA QUE
OFERTAS

OFERTAS ESPECIAIS

Lajotas 30 x 30
Extra com 20% de desconto

Lajotas 32 x 32
19 com 20% de desconto

Teladucha Ro
com 150/* de desconto


	Page 1
	Page 2
	Page 3
	Page 4
	Page 5
	Page 6
	Page 7
	Page 8
	Page 9
	Page 10
	Page 11
	Page 12
	Page 13
	Page 14
	Page 15
	Page 16
	Page 17
	Page 18
	Page 19
	Page 20

